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APRESENTAÇÃO 

 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI manifesta o ideal para 

desenvolvimento da UnC de forma planejada, participativa e crítica. Esse ideal é 

relevante por abordar um ambiente que tem o intuito de promover a educação, a 

produção e difusão do conhecimento. A formação universitária deve focar o 

desenvolvimento da sociedade, superando as contradições da individualidade, que 

em muito interfere no processo de desenvolvimento social. Por isso, a UnC 

fundamenta todas as suas ações nos princípios que a criaram como uma instituição 

voltada aos anseios da comunidade que a circunda.  

A UnC, focada nas necessidades de acompanhar o cenário da educação 

superior, passa por um processo de reestruturação. Em face da mudança na 

legislação e novos requisitos para as instituições universitárias, deflagrou o processo 

de unificação das Fundações (mantenedora e co-mantenedoras), numa ação 

conjunta com o Ministério Público do Estado de Santa Catarina, cuja concretização 

deu-se no dia 02 de janeiro de 2010.  Este processo alterou a configuração jurídica e 

organizacional da mantenedora e da universidade. Atualmente, tem como 

Mantenedora a Fundação Universidade do Contestado – FUnC, instituição de origem 

pública e de natureza do direito privado.  

A UnC é uma universidade multi-campi, com seus campi sede em Canoinhas, 

Concórdia, Curitibanos e Mafra. Ainda desenvolve atividades de educação superior 

em seus Núcleos Universitários em Porto União e Rio Negrinho.  

Esta versão do PDI foi estruturada a partir de políticas institucionais 

elaboradas com base nas dimensões da Avaliação Institucional. A partir da definição 

dos princípios institucionais, principalmente daqueles que deram suporte para a 

reestruturação da instituição, foram elaborados os objetivos e metas em observação 

às recomendações da Comissão Permanente de Avaliação - CPA. As 

recomendações estabelecidas no relatório foram analisadas na perspectiva do novo 

formato jurídico/organizacional da UnC. Assim sendo, as dificuldades identificadas e 

necessidades de procedimentos visam, no conjunto, o desenvolvimento da 

Instituição na promoção do Ensino, Pesquisa e Extensão de forma indissociada.  



 

 

A UnC direciona cada vez mais suas ações para uma organização 

administrativa ágil e eficiente, visando a permanente sustentabilidade financeira, 

contemplada por um conjunto de estratégias estabelecidas neste documento.  

Deste modo, o presente documento se constitui nas diretrizes que nortearão 

as atividades a serem desenvolvidas nos próximos anos na Universidade, em 

contínua avaliação e reestruturação, possibilitando permanente processo de 

desenvolvimento educacional.  
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1 DA INSTITUIÇÃO E PERFIL INSTITUCIONAL 

 

 

1.1 ANTECEDENTES HISTÓRICOS 

 

 

O desbravamento do Meio-Oeste e Planalto Norte de Santa Catarina, teve 

início no começo do século XIX, quando o processo de colonização instalou 

diferentes culturas, associadas às diversas iniciativas no campo econômico, social e 

educacional. As diferentes iniciativas de colonização geraram formas de 

desenvolvimento e de expansão muito significativas. Além dos fatos gerados pela 

colonização, esta região foi palco de fatos políticos e ideológicos no início do século 

passado, que culminaram na agregação de uma área territorial do Estado do Paraná 

por Santa Catarina (Planalto Norte Catarinense).  

Fator decisivo para o desenvolvimento sócio-econômico da região foi a 

implantação de cinco Instituições de ensino superior isoladas, no início da década de 

70. As instituições criadas nesse período foram: a Fundação das Escolas do Planalto 

Norte Catarinense - Funploc em 07.12.70; a Fundação Educacional do Alto Vale do 

Rio do Peixe - Fearpe em 23.09.71; a Fundação  Educacional do Alto Uruguai 

Catarinense - Feauc em 09.04.76; Fundação Universitária do Norte Catarinense - 

Funorte em 04.11.71; e a Fundação Educacional do Planalto Central Catarinense - 

Feplac, em 24.06.76.  

Tal iniciativa constituía-se em um dos fatores determinantes para a história 

regional das comunidades abrangidas pelas instituições, que surgiram por 

determinação das comunidades e dos poderes constituídos como forma de 

promover o processo de crescimento cultural e o desenvolvimento técnico-científico 

da região. Assim sendo, não vieram por determinação do poder central ou por 

iniciativas individuais ou particulares, mas nasceram do conjunto de lideranças 

comunitárias locais e regionais.  

Ao longo destes anos, cada instituição isolada desenvolveu um trabalho 

intenso e crescente em relação às atividades de ensino superior em suas regiões. 

Em decorrência das necessidades surgidas, foram criados cursos, inicialmente com 

predomínio para a área da educação (licenciaturas), e, posteriormente, em outras 
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áreas do conhecimento. Nas décadas de 70 e 80, estas instituições implantaram 20 

cursos, com 26 habilitações e foram responsáveis pela formação da quase totalidade 

dos professores que atuavam nas redes de educação básica da região e dos 

profissionais de nível superior que trabalham no terceiro setor da economia regional.  

Na década de 80, foram acrescidos cursos de Pós-Graduação “lato-sensu”, , 

cuja finalidade era especializar professores e profissionais na área empresarial, 

social e da saúde.  

De forma assistemática, mas crescente, programas de extensão foram 

desenvolvidos, demonstrando que as instituições, além do ensino, necessitavam 

apoiar e implementar outras áreas e setores das comunidades. Em vista da 

capacidade técnica e humana atuante na área do ensino, organizações e instituições 

da comunidade externa, buscaram serviços especializados, particularmente voltados 

para a educação, empresas e segmentos comunitários da região.   

Nestas duas décadas, a pesquisa desenvolvida foi muito modesta, pois as 

instituições possuíam poucos mestres e doutores em seus quadros com 

disponibilidade para pesquisa. Poucos projetos de pesquisa surgiram, ocorrendo na 

medida em que as instituições começam a preocupar-se com a institucionalização 

desta atividade e a contratar  alguns docentes em tempo integral.  

A experiência acadêmica no ensino, na pesquisa e na extensão, adquirida 

neste período, criou condições para que se pensasse em conjunto um projeto único 

e maior: a criação de uma universidade. 

 

 

1.2 HISTÓRICO DA UNC 

 

 

A Universidade do Contestado - UnC começou a ser esboçada a partir dos 

quase 20 anos de história do ensino superior desenvolvido na região. Assim, em 

atenção às características, às potencialidades e perspectivas da região, é 

constituída uma Comissão integrada por professores das cinco Instituições 

(FUNPLOC, FUNORTE, FEAUC, FEAUC E FEPLAC), em março de 1990, 

responsável pela elaboração da Carta-Consulta e posteriormente, pelo Projeto De 

criação da Universidade.  



 

12 
 

Para transformar as instituições de ensino superior em uma entidade para 

manter a Universidade, foi criada em 28 de março de 1990 a Federação das 

Fundações Educacionais do Contestado - FENIC. A Universidade do Contestado foi 

constituída por cinco campi Universitários com sede em Caçador, Canoinhas, 

Concórdia, Curitibanos e Mafra.  

A FENIC foi constituída como instituição de caráter regional e comunitário, de 

fins públicos, filantrópicos e científico-culturais, com personalidade jurídica de direito 

privado, regida por estatuto registrado no Cartório de Registro Civil de Títulos e 

Documentos da Comarca de Caçador, no Livro A-03, sob o nº  217, as fls. 30 e 30v., 

em 07 de agosto de 1990. A entidade foi declarada de Utilidade Pública Municipal 

pela Lei 400 de 13 de dezembro de 1990 e pela Lei nº 8.237 de 10 abril de 1991, 

declarada de Utilidade Pública Estadual. 

A Comissão constituída com a finalidade de elaborar o processo da 

Universidade do Contestado protocolou, em 30 de março de 1990, sob o n° 

23001000992/90-91 a Carta-Consulta com pedido de autorização do funcionamento 

da Universidade do Contestado. Foi designada, pelo CFE uma Comissão de 

Consultoria, composta pelos professores Zilma Gomes Parente de Barros, Dolores 

Ruth Simões de Almeida e Ignácio Ricken, para verificação “in loco” das condições 

existentes nas cinco Fundações Educacionais e reelaboração da Carta Consulta à 

luz do Parecer 642/90/CFE. 

Sendo assim, nos dias 21 a 24 de agosto de 1990, a Comissão de Consultoria 

visitou as cidades de Concórdia, Canoinhas, Mafra, Curitibanos e Caçador para 

avaliação do pleito com as lideranças da região e com os dirigentes das IES. A partir 

desta visita, a Comissão de Consultoria recomendou a continuidade da tramitação 

do processo de criação da UnC, pela via da autorização, conforme Relatório de 

24/08/90. 

O Conselho Federal de Educação - CFE, pelo Parecer nº 41/91, de 30 de 

janeiro de 1991, acolheu a Carta-Consulta, com vistas à criação, pela via da 

autorização, da Universidade do Contestado - UnC. O citado parecer fixou o prazo 

de 180 dias, para que a interessada elaborasse o respectivo Projeto de 

Universidade, consoante às normas constantes na Portaria nº 21/90, combinadas 

com aquelas emanadas da Comissão Especial de Universidade do CFE. Pelo 
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Parecer nº 319/91, de 06/06|91, o prazo de 180 dias foi dilatado para 1 ano, 

extensivo a todos os processos de criação de universidades pela via da autorização. 

Tendo presente o Parecer nº 41/91, que acolheu a Carta-Consulta, o 

Presidente do CFE baixou a Portaria nº 03, de 19 de fevereiro de 1991, designando 

os professores Dolores Ruth Simões de Almeida, da Universidade Federal de Santa 

Catarina, Lauro Ribas Zimmer, da Universidade Estácio de Sá do Rio de Janeiro, e 

Ignácio Ricken, da Universidade do Estado de Santa Catarina, para procederem ao 

acompanhamento do processo de implantação da Universidade com vistas ao seu 

reconhecimento previsto para um mínimo de três e um máximo de cinco anos, pela 

via da autorização. 

A Comissão de Acompanhamento, sob a presidência da Conselheira 

Relatora, fez quatro visitas à Instituição, no decorrer do ano de 1991.  

A UnC, em 03 de setembro de 1991, deu entrada junto ao Protocolo do CFE, 

do Projeto da Universidade do Contestado, sob o n° 23001.000992 90-1. Com base 

nas observações feitas, nas constatações “in loco”, na elaboração clara e coerente 

do Projeto de Universidade e, finalmente, tendo em vista o cumprimento da 

legislação e das normas específicas do CFE que regem a matéria, a Comissão de 

Acompanhamento recomendou a aprovação do Projeto de Universidade da UnC. 

Este projeto foi aprovado pelo Parecer nº 589/91-CFE, em 6/11/91, homologado pelo 

MEC e publicado no Diário Oficial da União em 07/05/92.  

Pelo Parecer n° 270/92 do CFE, aprovado em 05/05/92, deu-se a extensão da 

prerrogativa mencionada no artigo 15 da Lei 4.024/61 e nos termos do § 2° do art. 9° 

da mesma lei ao Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina – CEE/SC. Tal 

extensão foi homologada pela Portaria n° 1.037 de 07 de julho de 1992, do 

Ministério da Educação.  

Assim, investido das novas funções, o Conselho Estadual de Educação 

iniciou as atividades, assumindo o acompanhamento de diversas universidades do 

Estado que tivessem seu Projeto de Universidade aprovado pelo Conselho Federal 

de Educação e cujo processo de acompanhamento já estivesse em 

desenvolvimento. 

Assim, o então Presidente do CEE-SC, Conselheiro Kuno Paulo Rhoden, 

instituiu a Comissão de Acompanhamento, constituída pelo Conselheiro Almerindo 

Brancher - Presidente, e pelos professores Francisco Gabriel Heidemann, da 
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Universidade Federal de Santa Catarina, Marli Schramm, da Universidade Regional 

de Blumenau e Wilson Schuelter, da Universidade do Sul de Santa Catarina, para 

acompanharem o processo de autorização, da Universidade do Contestado-UnC. 

A Comissão designada pelo CEE tomou conhecimento do Relatório das 

atividades desenvolvidas pela Comissão de Acompanhamento do CFE, que serviu 

como referencial para a retomada do processo em andamento. 

A Comissão de Acompanhamento do CEE efetuou sua primeira visita à 

Universidade do Contestado em 19 a 21 de maio de 1993, percorrendo os Campi de 

Caçador, Concórdia e Curitibanos, após o que, procedeu uma avaliação, detectando 

os avanços e dificuldades, que resultaram em várias recomendações, registradas no 

primeiro Relatório encaminhado à Instituição. 

Para possibilitar à UnC a oportunidade de ser observada e assessorada, 

como também de, progressivamente, demonstrar sua capacidade de auto-

gerenciamento acadêmico e administrativo, a Comissão realizou sua segunda visita 

nos dias 24 e 25 de novembro de 1993, percorrendo os Campi de Canoinhas e de 

Mafra, concluindo os trabalhos com o segundo Relatório de avaliação e 

recomendações. 

A terceira visita foi efetuada à Universidade do Contestado em 16 e 17/02/95 

percorrendo a Comissão os campi de Concórdia e Caçador, para acompanhar o 

estágio em que se encontrava o processo de transformação em Universidade. Como 

fez nas visitas anteriores, a Comissão passou à UnC o terceiro Relatório. 

A quarta e última visita à Universidade do Contestado foi de 15 a 18 de 

novembro de 1995, tendo como objeto os Campi de Curitibanos, Caçador e o 

Campus Aproximado de Fraiburgo, para avaliar o cumprimento das recomendações 

do Relatório n° 03/95, e acompanhar o estágio em que se encontrava o processo de 

reconhecimento da Universidade do Contestado. 

Após a quarta visita efetuada, a Comissão de Acompanhamento procedeu a 

avaliação final. Fez os devidos registros, apresentando suas recomendações e 

orientações para que a UnC elaborasse e encaminhasse ao CEE o processo final de 

reconhecimento. 

Nos anos de 1994 e 1995, o CEE emitiu parecer favorável ao reconhecimento 

dos cursos de graduação de Administração, do Campus de Curitibanos, de 
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Educação Física em funcionamento no Campus de Concórdia e de Tecnologia em 

Processamento de Dados em funcionamento nos diversos Campi da UnC.  

Durante os meses de março e abril de 1996 o CEE reavaliou todos os cursos 

de graduação da UnC que haviam sido reconhecidos até o ano de 1991. Os cursos 

avaliados foram: Enfermagem e Obstetrícia, Ciências-1º Grau com habilitação em 

Matemática e em Biologia, Letras, Ciências Contábeis, Administração, Pedagogia e 

Serviço Social. As avaliações, realizadas por comissões designadas por Portarias do 

CEE, verificaram “in loco” a atual situação do corpo docente, grade curricular e 

ementários das disciplinas, acervo bibliográfico, laboratórios e material didático-

pedagógico dos diversos cursos.  

Enquanto se implantava a Universidade do Contestado e a Comissão 

procedia os trabalhos de acompanhamento, várias mudanças ocorreram ao longo do 

processo, sendo que uma das mais significativas diz respeito à estrutura e 

organização acadêmico-administrativa da UnC. 

A Universidade do Contestado inicialmente mantida pela FENIC possuía a 

seguinte estrutura:  

I. a FENIC, regida pelo sue Estatuto, estruturava-se com a Assembléia Geral 

e Presidência. A Assembléia Geral era composta pelos dirigentes 

administrativos e acadêmicos de cada campus, um representante do 

Prefeito dos municípios sede (Caçador, Caçador, Concórdia, Curitibanos e 

Mafra) e dos municípios de Fraiburgo e Porto União. A presidência era 

composta pelo Presidente e Vice-Presidente. 

II. a UnC estruturava-se por dois órgãos colegiados, o Conselho de 

Administração Superior-CAS e o Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão-CEPE, e por um órgão executivo composto por um Diretor Geral 

e quatro superintendentes, um de ensino de graduação, um de pesquisa e 

pós-graduação, um de extensão e cultura e um de administração. 

Cada Centro de Ensino era mantido pela  Fundação Educacional local, regida 

pelo seu estatuto, que seguia as os princípios institucionais do estatuto da FENIC. 

O Centro de Ensino era constituído pelo Conselho Departamental, Direção de 

Centro, Coordenador de Colegiado de Curso e Chefe de Departamento. 

As mudanças estruturais ocorridas na UnC durante o processo de 

acompanhamento foram as seguintes: 
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A FENIC deixou de ser uma federação e se transformou, por recomendação 

do CEE, na Fundação Universidade do Contestado. Esta apresentando a seguinte 

estrutura: o Conselho de Administração Superior-CAS e a Presidência. O CAS 

assumiu as funções da Assembléia Geral da FENIC e a Presidência manteve a 

mesma configuração.  

A UnC passou a estruturar-se da seguinte forma: dois órgãos deliberativos 

superiores, o Conselho Universitário-CONSUN e o Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão-CEPE, um órgão executivo superior, a Reitoria. Esta passou a ser 

composta pelo Reitor, Vice-Reitor e quatro Pró-Reitorias. 

Em nível de Campus a estrutura administrativa adequou-se às exigências da 

implantação do projeto de universidade, procedendo alterações nos seus Estatutos e 

denominações. 

A função mantenedora e a consequente responsabilidade pela Universidade 

junto aos órgãos oficiais foi assumida pela Fundação Universidade do Contestado, 

com sede em Caçador, tendo sido acolhidos seus Estatutos pelo Parecer 162/95 do 

CEE-SC, em 05/09/95. Os cursos e vagas foram transferidos da FENIC para a 

Fundação Universidade do Contestado pelo parecer 201/95 de 07/11/95. 

Em 21/10/97, pelo Parecer 246/97 CEE-SC, a UnC foi oficialmente 

reconhecida e credenciada em 03/12/97 pela Resolução 42/97/CEE/SC, publicada 

no Diário Oficial do Estado, nº 15.816, página 6, em 03/12/97. 

A UnC foi recredenciada, pelo Conselho Estadual de Educação de Santa 

Catarina, através do Parecer nº 016/2006, de dia 07 de março de 2006, que resultou 

na Resolução nº 007/2006 - CEE/SC, assinada pelo Presidente do CEE. 

Após o reconhecimento da Universidade ocorreram algumas alterações 

estatutárias e regimentais. Entre elas destacam-se: 

1) Estatuto e Regimento da Universidade que foi alterado em 2005, 

estabelecendo uma nova estrutura para os Colegiados CEPE e CONSUN. 

Os dois colegiados foram transformados no Conselho Superior de Ensino 

Pesquisa e Extensão – CONSEPE. 

2) estatuto da Mantenedora da UnC sofreu alterações no ano de 2001, para 

estabelecer as condições para da criação de rádio e TV educativa e, em 

2008, no que se refere  as exigências do novo código civil.  
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Após o reconhecimento da Universidade do Contestado, em 1997, ocorreram 

fatos que exigiram a continuidade da contextualização histórica da instituição, dois 

foram marcantes: Lei no 9.394 das Diretrizes e Bases para a Educação Nacional e a 

Lei Nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 - DOU DE 11/01/2002 - CÓDIGO CIVIL. A 

partir destas leis surgiram as Diretrizes Curriculares, que norteiam a estruturação 

dos Projetos Pedagógicos dos Cursos Graduação, a Lei no 10.861, de 14 de abril de 

2004, que estabeleceu o sistema de avaliação da educação superior; o Decreto no 

5.773, de 9 de maio de 2006, que complementa a Lei no 9.394 e a Lei no 10,861. O 

Conselho Estadual normatizado pela Lei do Sistema Estadual de Educação(Lei 

170/98), estabelece o funcionamento do Sistema Estadual de Educação Superior de 

Santa Catarina. 

O Código Civil de 2002 deixou mais clara a atuação do Ministério Público 

sobre as Fundações. Em 2004, o Ministério Público de Santa Catarina, institui o 

SICAP - Sistema de Cadastro e Prestação de Contas, como mecanismo de controle 

da atividades e relatórios  contábeis das fundações. O MP/SC define o SICAP como:  

 

[...] instrumento de coleta de dados e informações, utilizado por diversos 
Ministérios Públicos estaduais, no velamento das fundações, conforme 
dispositivo legal previsto no Art. 66 do Código Civil brasileiro - Lei No.10.406 
de 10 de janeiro de 2.003 - (anteriormente, previsto no Art. 26 da Lei No. 
3.071 de 01 de janeiro de 1.916) e das entidades de interesse social . 
O SICAP tem por objetivo, também, o provimento de dados para a 
elaboração de estudos e estatísticas e a disponibilização de informações 
econômico-sociais das instituições sem fins lucrativos 
Os dados coletados pelo SICAP constituem expressivos insumos para 
atendimento das necessidades; de criação de um cadastro nacional de 
fundações; da adoção de procedimentos uniformes para a prestação de 
contas; da sistematização dos dados coletados; de cumprimento da 
legislação aplicável; de estudos técnicos de natureza estatística; de ética e 
transparência na atuação dos diversos agentes e atores do Terceiro Setor 
(Home Page MP/SC). 

 

Neste novo cenário posto pelo novo Código Civil, o modelo 

jurídico/organizacional da Fundação Universidade do Contestado ficou obsoleto. 

Diante destes fatos, a UnC passa por nova fase na sua história institucional. O 

principal fato desta nova fase é a regularização da mantença da Universidade do 

Contestado, que exigiu a transformação da mantenedora e suas co-mantenedoras 

em uma única Fundação, de configuração pública e regida pelo direito privado. Este 

processo foi realizado sob orientação do Ministério Público e do Conselho Estadual 

de Educação de Santa Catarina.  
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O processo de ajustes jurídicos e de constituição de uma nova estrutura 

organizacional foi denominado Unificação das Fundações Mantenedoras da UnC. 

Para deflagrar o processo de unificação, em 20 de fevereiro de 2009 foi 

realizada uma reunião convocada pela  25a Procuradoria do Ministério Público de 

Santa Catarina, com a participação dos dirigentes das seis Fundações, Ministério 

Público e do Conselho Estadual de Educação.  

A decisão de fazer parte da unificação coube a Assembléia de cada 

Fundação, o que determinou a saída da Fundação Universidade do Contestado – 

UnC/CAÇADOR da Universidade do Contestado.  

O processo de unificação foi desenvolvido por uma comissão de 

detalhamento, que culminou com a aprovação do estatuto da Fundação 

Universidade do Contestado – FunC, em 27 de agosto de 2009, contemplando a 

nova estrutura organizacional e administrativa da fundação.  

Os encaminhamentos se consolidaram pela escolha da nova mantenedora da 

UnC e pela aprovação do novo estatuto. A Fundação Universidade do Contestado – 

UnC/MAFRA, criada pela Lei Municipal no 730/71, inscrita no CNPJ sob o no 

83.395.921/0001-28, caracterizada pela origem pública sob a égide da natureza do 

direito privado, com sede na Av. Pres. Nereu Ramos, 1071, na Cidade de Mafra, 

Estado de Santa Catarina, assume a mantença da UnC, em 01 de janeiro de 2010.  

Esta Fundação é constituída pelos órgãos colegiados: Conselho Curador e 

Conselho Fiscal, e o órgão Executivo - Presidência.   

Com a reestruturação da mantenedora, a UnC passa a ser regida pelo 

Regimento Geral, aprovado pelo Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão 

– CONSEPE, em 21/01/2010. A estrutura da Universidade conta com órgãos 

deliberativos e executivos. Como órgãos deliberativos têm-se o Conselho 

Universitário – CONSUN e os Colegiados de Cursos de Graduação e de Pós-

Graduação. A estrutura executiva é constituída pela Reitoria e Coordenações.  

E, com as alterações decorrentes do processo de unificação, tem a seguinte 

configuração multi-campi: 

I. Campi Universitários de Mafra, Canoinhas, Concórdia e Curitibanos. 

II. Núcleos Universitários: Porto União e Rio Negrinho. 
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Pelo Parecer no 023/2010-CEE/SC e pela  Resolução no 005/2010 – 

CEE/SC, de 09/03/2010, a Universidade do Contestado obteve do Conselho 

Estadual de Educação a homologação da transferência de mantenedora, o 

reconhecimento da nova estrutura e aditado o seu recredenciamento por mais 18 

(dezoito) meses.  

Portanto, a Universidade do Contestado - UnC, é uma instituição de 

Educação Superior vinculada ao Sistema Estadual de Santa Catarina, mantida por 

uma Fundação de origem pública e de natureza do direito privado.  

 

 

1.3 MISSÃO  

 

 

A UnC assim define sua missão:  

 

Proporcionar condições concretas de desenvolvimento da sociedade nos 

campos científico, técnico e cultural, a partir da reinterpretação do passado, firmando 

raízes e buscando formas, alternativas para delinear o futuro e possibilitar o 

crescimento sócio-econômico e político-cultural no âmbito de sua abrangência.  

 

1.4 VISÃO 

 

 

Ser reconhecida como uma Universidade de referência no Estado de Santa 

Catarina, pela excelência e qualidade docente e discente, voltada para ação 

comunitária.   

 

 

1.5 PRINCÍPIOS INSTITUCIONAIS 

 

 

Seus princípios acompanham as ações dos dirigentes, orientam as relações 

pedagógicas e do trabalho institucional, direcionando sua autonomia didático-
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científica, administrativo-financeira e disciplinar, com base nos indicadores do 

Sistema Nacional de Avaliação de Educação Superior - SINAES. 

Os indicadores estabelecidos na Lei 10.861são os seguintes:  

I. A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional;  

II. A política para o Ensino, Pesquisa, Pós-Graduação e Extensão e 

respectivas formas de operacionalização, incluídos os procedimentos para 

estímulo à produção acadêmica, de pesquisa, de monitoria e demais 

modalidades (Ensino, Pesquisa e Extensão); 

III. Responsabilidade social da Instituição, especialmente no que se refere à 

inclusão social, desenvolvimento econômico e social, defesa do meio 

ambiente, memória cultural, produção artística e do patrimônio cultural; 

IV. A comunicação com a sociedade; 

V. Políticas de pessoal, plano de carreira do corpo docente e técnico 

administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e 

condições de trabalho; 

VI. Organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e 

representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na 

relação com a mantenedora e a participação dos segmentos da 

comunidade universitária nos processos decisórios; 

VII. Infraestrutura física, especialmente a de ensino, pesquisa e extensão, 

biblioteca, recursos de informação e comunicação; 

VIII. Planejamento e avaliação, especialmente os processos, resultados e 

eficácia da autoavaliação institucional; 

IX. Políticas de atendimentos ao estudante; 

X. Sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da 

continuidade dos compromissos na oferta da educação superior. 

 

Essas dimensões organizam os processos acadêmicos para o cumprimento 

da função da Universidade na produção e disseminação de conhecimentos e na 

intervenção junto à sociedade. Sua aplicação compreende a concretização das 

políticas institucionais. 
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1.6  OBJETIVOS, METAS E CRONOGRAMA  

 

 

1.6.1 Dimensão 1: A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional 

 
 

Política: Difusão das Políticas Institucionais 

Objetivos Metas Cronograma 

1 - Revisar o Planejamento 
Estratégico 

Revisão do planejamento estratégico 2011/2011 

2 - Fortalecer as Políticas 
Institucionais 

Socialização permanente das políticas 
institucionais 

2011/2015 

Articulação permanente entre ensino 
pesquisa e extensão. 

Priorização de recursos financeiros para 
efetivar das políticas institucionais através 

de política orçamentária anual. 

Quadro 1:  Difusão das Políticas Institucionais 

 
 

1.6.2 Dimensão 2: A política para o Ensino, Pesquisa, Pós-Graduação, Extensão e 

respectivas formas de operacionalização incluídos os procedimentos para 

estímulo a produção acadêmica, de pesquisa, de monitoria e demais 

modalidades 

 
 

Política: Promoção do Ensino, Pesquisa e Extensão de forma indissociada. 

Objetivos Metas Cronograma 

1 - Articular políticas de 
Ensino, Pesquisa, Pós-

Graduação e da 
Extensão 

Articulação permanente entre as ações de 
desenvolvimento do ensino, pesquisa e 

extensão. 

A partir de 
2011 

2 – Redirecionar 
programas de incentivo 

para a Pesquisa e 
Extensão em 

conformidade com as 
demandas regionais de 

atuação 

Revisão quadrienal das linhas de pesquisas dos 
PPCs dos cursos conforme as demandas 

regionais 

A partir de 
2011 

Criação de fórum permanente de avaliação dos 
programas de pesquisa e extensão 

A partir de 
2011 

Aprimoramento contínuo da produção científica e 
tecnológica da UnC 

A partir de 
2011 

3 - Estabelecer Política 
de Formação 

continuada para 
docentes 

Criação e fortalecimento de programa 
permanente de Formação Continuada para 

docentes 

A partir de 
2011 

4 - Articular políticas de 
Ensino, Pesquisa, Pós-

Articulação permanente entre as ações de 
desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão 

A partir de 
2011 
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Graduação e da 
Extensão com a EAD 

com EAD 

5 – Ampliar programas 
de stricto sensu  

Reativação dos dois programas stricto sensu 
(áreas da saúde e educação) 

2011/2013 

Criação de um programa de sricto sensu - 
doutorado 

2011/2014 

Criação de um programa de sricto sensu - 
mestrado 

2011/2015 

Quadro 2:  Promoção do Ensino, Pesquisa e Extensão de Forma Indissociada 

 

 

1.6.3 Dimensão 3: Responsabilidade social da Instituição especialmente no que se 

refere a inclusão social, desenvolvimento econômico e social, defesa do meio 

ambiente, memória cultural, produção artística e do patrimônio cultural 

 

 

Política: Difusão de política de responsabilidade social, inclusão, desenvolvimento 

econômico e social, defesa do meio ambiente, memória cultural, produção artística e 

do patrimônio cultural 

Objetivos Metas Cronograma 

1 – Fortalecer a atuação da 
instituição nos programas de 

promoção do 
desenvolvimento 
socioeconômico e 

preservação do meio 
ambiente 

Implementação de  projetos que promovam 
a responsabilidade social 

2011/2015 

Implementação de projetos que promovam a 
inclusão 

2011/2015 

Implementação de projetos que promovam o 
desenvolvimento econômico e social 

2011/2015 

Implementação de projetos que promovam a 
defesa do meio ambiente 

2011/2015 

Implementação de projetos que promovam a 
memória cultural, produção artística e do 

patrimônio cultural 

2011/2015 

 Quadro 3:  Difusão de Política de Responsabilidade Social, Inclusão, Desenvolvimento Econômico e 
Social, Defesa do Meio Ambiente, Memória Cultural, Produção Artística e do Patrimônio Cultural 

 

 

1.6.4 Dimensão 4: A comunicação com a sociedade. 

 
 

Política: Definição de uma política para comunicação com o público interno e externo 

Objetivos Metas Cronograma 

1 – Criar um 
modelo de 

comunicação 
eficaz com os 

Aprimoramento de mecanismos de comunicação interna 2011/2015 

Aprimoramento de mecanismos de comunicação externa 2011/2015 
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públicos 
internos e 
externos 

Identificação de stackholders 2011/2015 

2 – Criar 
mecanismo de 

avaliação e 
controle da 

comunicação 
da UnC com 

os seus 
públicos. 

Definição das hierarquias e prioridades para estruturação 
dos mecanismos de controle da comunicação. 

2011 

Elaboração do fluxograma da comunicação. 2011 

Criação dos instrumentos de validação e controle da 
comunicação e seus meios 

2011 

Quadro 4:  Definição de uma Política para Comunicação com a Sociedade Público Interna e Externa 
 

 

1.6.5 Dimensão 5: Políticas de pessoal, carreiras do corpo docente e do corpo 

técnico administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento profissional e 

condições de trabalho. 

 

 

Política: Implantação de uma política de pessoal. 

Objetivos Metas Cronograma 

1 – Implantar a 
política de pessoal 

definida após a 
concretização da 

unificação das 
fundações. 

Consolidação do Plano de Carreira Cargos e 
Salários 

2011/2015 

Implantação definitiva da contração por processo 
seletivo de novos empregados. 

2011 

Aprimoramento da avaliação de desempenho 
docente e técnico-administrativo por meio de 

indicadores 
2011/2015 

Promoção e inserção permanente dos docentes e 
técnico-administrativos em programas (presenciais 

e a distância) para a qualificação/capacitação 

A partir de 
2011 

2 – Atender os 
requisitos de titulação 
e dedicação de tempo 
integral nos termos da 

legislação. 

- Ampliação do número de docentes com a titulação 
de doutor em 25% do quadro total dos docentes 

2011/2015 

- Ampliação da dedicação de tempo integral do 
corpo docente para 40%. 

2011/2015 

Quadro 5:  Implantação de uma Política de Pessoal 

 

 

1.6.6 Dimensão 6: Organização e gestão da instituição, especialmente o 

funcionamento e representatividade dos colegiados, sua independência e 

autonomia na relação com a mantenedora e a participação dos segmentos da 

comunidade universitária nos processos decisórios 
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Política: Consolidação de gestão integrada. 

Objetivos Metas Cronograma 

1-  Promover a 
revisão estatutária 

e regimental. 
 

- Avaliação da atual estrutura para revisão dos 
ordenamentos jurídicos. 

2011/2015 

- Participação efetiva dos colegiados nas 
discussões de decisões institucionais. 

2011/2015 

2 – Consolidar a 
gestão integrada 

entre a 
mantenedora e 

mantida. 

- Criação e análise de indicadores de gestão 2011 

- Promoção permanente de fóruns de debates 
para articular ações da Mantenedora e Mantida. 

A partir de 2011 

Quadro 6:  Consolidação de Gestão Integrada 

 

1.6.7 Dimensão 7: Infra-estrutura física, especialmente a de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, biblioteca, recursos de informação e comunicação.  

 

 

Política: Disponibilização de infra-estrutura física e tecnológica para o 

desenvolvimento das atividades. 

Objetivos Metas Cronograma 

1 - Garantir infra-
estrutura necessária 

para o Ensino, 
Pesquisa e Extensão 

Adequação da estrutura física e tecnológica para 
atender as especificidades do Ensino, Pesquisa e 

Extensão 
2011/2015 

Disponibilização de condições para acesso aos 
deficientes 

2011/2015 

Dimensionamento e cumprimento das 
necessidades de ampliação e atualização dos 

acervos das bibliotecas da UnC 
2011/2015 

Ampliação e atualização dos recursos para uso e 
disseminação da informação digital 

2011/2015 

2 – Oportunizar aos 
docentes e discentes 

acesso, às novas 
tecnologias 

Estruturação de programas para criar linhas de 
financiamento para aquisição de equipamentos de 

informática e acesso às novas tecnologias 
2011/2015 

3 – Expandir a infra-
estrutura física e 

tecnológica para a 
EAD 

Abertura de novos Polos de apoio Presencial 2011/2015 

Aperfeiçoamento do sistema de gestão 
administrativo e pedagógico, para modalidade de 

EAD 
2011/2015 

Quadro 7:  Disponibilização de Infra-Estrutura Física e Tecnológica para o Desenvolvimento de suas 
Atividades 
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1.6.8 Dimensão 8: Planejamento e avaliação, especialmente dos processos, 

resultados e eficácia da autoavaliação institucional. 

 

 

Política: Utilização dos resultados da avaliação institucional como referência para o 

processo de gestão institucional. 

Objetivos Metas Cronograma 

1 - Aprimorar a 
sistemática de 
auto-avaliação 

institucional 

Aprimoramento e ampliação dos instrumentos 
voltados para a Avaliação Institucional 

2011/2015 

Utilização da Avaliação Institucional e de 
Cursos, nas 10 dimensões, como ferramentas 

de gestão na UnC 
2011/2015 

Desenvolvimento de Programa de Avaliação 
para a Extensão, Pesquisa e EAD 

2011/2015 

Quadro 8:  Utilização dos Resultados da Avaliação Institucional como Referência para o Processo de 
Gestão Institucional 
 

 

1.6.9 Dimensão 9. Políticas de atendimentos ao estudante 

 

 

Política: Viabilização do acesso e permanência dos alunos bem como a permanente 

relação com os egressos. 

Objetivos Metas Cronograma 

1 – Aprimorar as  
políticas de acesso e 

permanência do 
estudante 

Estabelecimento de diretrizes de atendimento e 
permanência do discente no âmbito acadêmico 

e administrativo 
2011/2015 

Aprimoramento dos programas de bolsas de 
estudo e financiamento para alunos carentes 

2011/2015 

2 – Viabilizar a 
permanente relação da 
UnC com os egressos 

Desenvolvimento de políticas de 
acompanhamento e formação continuada de 

egressos 
2011 

Quadro 9:  Viabilização do Acesso e Permanência dos Alunos e Relação com os Egressos 

 

 

 

 

 

 

 



 

26 
 

1.6.10 Dimensão 10: Sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social 

da continuidade dos compromissos na oferta da educação superior 

 

 
Política: Adequação do modelo jurídico organizacional da UnC que assegure a 

viabilidade econômica e financeira da instituição. 

Objetivos Metas Cronograma 

1 - Promover a 
sustentabilidade 

financeira da Instituição 
 

Otimização dos custos da atividade meio da 
Instituição 

2011/2012 

Captação de recursos por meio de projetos, 
junto aos órgãos fomentadores e 

financiadores 
A partir de 2011 

2 – Aprimorar 
sistemática para análise 
e gestão dos relatórios  
contábeis/financeiros. 

Utilização de indicadores para gestão  A partir de 2011 

3 – Atualizar o 
Planejamento 

Estratégico da UnC 

Atualização permanente do Planejamento 
Estratégico. 

A partir de 2011 

Quadro 10: Adequação do Modelo Jurídico Organizacional  

 

 

1.7 ÁREA(S) DE ATUAÇÃO ACADÊMICA 

 

 

A UnC atua no ensino, pesquisa e extensão de forma contextualizada e 

articulada. Os programas e projetos que concretizam esta atuação envolvem a 

Educação Básica, Cursos de Graduação (Licenciaturas, Bacharelados e 

Tecnólogos), Cursos Sequênciais, Cursos de Pós-Graduação lato sensu e 

Programas de Mestrados, Projetos de Pesquisa e Programas de Extensão.  

 

 

1.7.1 Educação Básica 

 

 

A Universidade do Contestado oferece Educação Básica em dois de seus 

Campi – Mafra e Canoinhas.  
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O Campus que confere maior abrangência na Educação Básica é o Campus 

de Mafra, oferecendo nos níveis de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino 

Médio. 

No Campus de Canoinhas, a oferta concentra-se no Ensino Médio. 

 

1.7.2 Cursos de Graduação Presenciais e Não Presenciais 

 

A UnC tem claro que é na Graduação que se concentra o maior volume de 

suas ações. É para este plano, portanto, que a Universidade prioriza seus esforços, 

indissociando-os dos projetos de pesquisa e de extensão os quais são fontes 

permanentes de produção e disseminação de conhecimentos. 

Os cursos de Graduação Presenciais são ofertados nos Campi de Canoinhas, 

Concórdia, Curitibanos e Mafra e nos Núcleos de Rio Negrinho e Porto União. A 

descrição dos cursos ofertados está no item 2 deste documento - Cronograma de 

Implantação e desenvolvimento da Instituição e dos Cursos. 

Os cursos de Graduação a distância são ofertados nos Campi e Núcleos 

Universitários da UnC e nos Polos de Apoio Presencial no Estado de Santa Catarina. 

Suas especificações também se encontram no item 2 deste documento. 

 

 

1.7.3 Cursos Sequenciais 

 

 

A UnC oferta cursos sequenciais de acordo com demandas que surgem, seja 

para os cursos de complementação de estudos ou de formação específica. 

 

 

1.7.4 Cursos de Pós Graduação - Lato Sensu, Presenciais e Não Presenciais 

 

 

Os cursos de Pós-Graduação “Lato Sensu” , ofertados pela UnC, seguem as 

áreas de conhecimento definidas pela CAPES e, devem preferencialmente, estar 

atrelados às linhas e grupos de pesquisa da UnC. 
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Os cursos de pós graduação “Lato Sensu” presenciais e não presenciais são 

ofertados nos mesmos locais que os cursos de graduação citados no item 1.7.2 e 

estão descritos e especificados no item 2 deste documento. 

 

 

1.7.5 Pós Graduação Stricto Sensu  

 

 

Os programas de pós-graduação “Stricto Sensu”, são organizados por 

componentes curriculares, que propiciam o suporte teórico e metodológico para o 

desenvolvimento profissional e intelectual. Inclui atividades teóricas e orientadas, 

cuja especificidade visa o aprofundamento da formação, num processo contínuo de 

apropriação de conhecimentos. 

Com o intuito de favorecer o desenvolvimento intelectual, e para cumprir a 

tarefa de formar pesquisadores, a Pós-Graduação “Stricto Sensu” atribui ao 

Mestrado o papel de  iniciação, reservando ao Doutorado a função de consolidação. 

A iniciação será feita mediante a realização da dissertação e consolidação por meio 

da tese. 

O curso de Mestrado em Desenvolvimento Regional é ofertado no Campus de 

Canoinhas. O cronograma para desenvolvimento de outros cursos estão  descritos 

no item 2. 

 

 

1.7.6 Extensão 

 

 

A extensão, na Universidade do Contestado, se organiza estruturalmente em 

torno de oito grandes eixos: comunicação, educação, saúde, resgate e preservação 

da cultura, desenvolvimento socioeconômico e regional, preservação e 

sustentabilidade do meio ambiente, produção e difusão de tecnologias. Estes eixos 

estão em consonância com as áreas temáticas do Plano Nacional de Extensão. 



 

29 
 

As atividades planejadas e desenvolvidas pela extensão da UnC têm 

peculiaridades e particularidades de acordo com as demandas que se apresentam. 

Dividem-se em programas e projetos de extensão. 

Os programas de extensão caracterizam-se como um conjunto de ações ou 

atividades institucionais estruturadas organicamente. Representa o conjunto de 

ações de extensão de médio e longo prazo correlacionadas/inter-relacionadas e 

orientadas por um objetivo comum, de natureza educativa, cultural, científica ou 

técnica, devendo contemplar a interdisciplinaridade, o princípio da indissociabilidade 

do ensino, da pesquisa e da extensão, podendo agregar programas, projetos, 

cursos, eventos, servindo de suporte para a extensão, ensino e pesquisa 

Os projetos de extensão caracterizam-se como um conjunto de ações 

planejadas e sistematizadas  que podem estar vinculadas a programas ou serem 

projetos isolados, de acordo com as diretrizes da Universidade, com caráter 

educativo, científico, tecnológico e cultural, visando o aperfeiçoamento dos 

envolvidos. Tem caráter periódico e às vezes assistemático, buscando a solução de 

questões emergentes da sociedade.  

O verdadeiro sentido da extensão se expressa e se valoriza numa dinâmica 

que se concretiza através da produção de conhecimentos, que acontece na interface 

universidade/comunidade. Assim, o ensino passa a ser compreendido além da sala 

de aula envolvendo todos os espaços no interior da universidade e fora dela, 

traduzindo um conteúdo multidisciplinar, como decorrência das práticas.  

 

 

1.7.7  Pesquisa 

 

 

A UnC se credencia para ser uma universidade com produção científica, cuja 

atuação articula o ensino e a extensão. Por isso, posicionou-se: “Institucionalizará a 

pesquisa através de sua estrutura administrativa, de forma que cada centro e 

departamento desenvolvam projetos em torno dos eixos político-cultural e 

econômico em íntima relação com o ensino.” (UnC, 1991, p. 13). 

Por isso, estabeleceu a ampliação de seis programas stricto sensu para 

ampliar suas linhas de pesquisa, bem como a formação de novos grupos de 
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pesquisa. Atualmente, tem definida dez linhas de pesquisas eleitas pela instituição 

como prioritárias e estratégicas para o desenvolvimento da universidade e da 

sociedade, em torno das quais se agregam docentes, discentes e técnicos 

vinculados a projetos ou programas. 
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2 DESENVOLVIMENTO DOS CURSOS (PRESENCIAL E A DISTÂNCIA) 

 

 

Para os próximos 5 anos, a UnC manterá em funcionamento os cursos 

adiante relacionados, com o respectivo número de vagas, modalidade, regime e 

turno de funcionamento. 

As informações estão descritas de modo a contemplar primeiramente o 

funcionamento dos cursos de graduação presenciais e não presenciais, seguindo 

com programas especiais de formação pedagógica. Na sequência estão 

demonstrados os cursos de pós graduação Lato (presenciais e não presenciais) e 

por fim cursos de Stricto Sensu.  

Os próximos itens são compostos dos Polos de EAD e campi e cursos fora 

de sede. 

 

 

2.1 DEMOSNTRATIVO DE OFERTA DE CURSOS DA GRADUAÇÃO PRESENCIAL 

 

 

O demonstrativo de oferta de cursos da graduação está divido em duas 

partes. A primeira contempla os cursos de graduação na modalidade presencial 

(item 2.1.1)  e a segunda os cursos de graduação a distância (item 2.1.2) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

2.1.1 Oferta de Cursos na Modalidade Presencial 

 

Curso 

Local  de Oferta e Vagas 

Turno 
Regime  

de Oferta 
Titulação Autorização 

Reconheci- 
mento 

Previsão para 
oferta 

Local 
Vagas 

1° 
Sem. 

Vagas 
2° 

Sem. 

Vagas 
Espe- 
ciais 

2
0
1
1 

2
0
1
2 

2
0
1
3 

2
0
1
4 

2
0
1
5 

Administração 

Canoinhas 50 50  

Noturno Regular Bacharel  
Decreto 
2.029 de 

16/12/2008 

x x x x x 

Concórdia 50 50  x x x x x 

Curitibanos 50   x x x x x 

Mafra 50 50  x x x x x 

Rio 
Negrinho 

50 
  

x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

400  

Arquitetura e 
Urbanismo 

Curitibanos 50 

  

Noturno Regular 
Arquiteto 
Urbanista 

Resolução 
UnC-

CONSEPE 
089/2008 

 x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Artes Visuais 
Canoinhas 50 

  Finais de semana e  
períodos de 

recesso escolar 
Especial 

Licenciado  
Decreto 
4.771 de 

06/10/2006 

x x x x x 

Porto 
União 

50 
  

Noturno Regular x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

100  

Ciência da 
Computação 

Porto 
União 

50 
  Noturno com aulas 

aos sábados no 
período matutino e 

Regular Bacharel  
Decreto 
1.002 de 

18/12/2007 
x x x x x 



 

 

possibilidade de 
aulas no período 

vespertino 
TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Ciências 
Biológicas 

Concórdia 40   

Noturno Regular 
Bacharel e 
Licenciado 

Resolução 
014/1998 

Decreto 
2.523 de 

17/08/2009 

x x x x x 

Mafra 55   x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

95  

Ciências 
Contábeis 

Canoinhas 50 50  

Noturno Regular Bacharel 

 
Decreto 
2.035 de 

18/12/2008 

x x x x x 

Concórdia 50 50  x x x x X 

Curitibanos 50 
45  Finais de Semana 

e período de 
recesso escolar 

Especial  x x x x X 

Mafra 60 50  

Noturno Regular Bacharel 

x x x x X 

Rio 
Negrinho 

50 
45  

x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

500  

Ciências Sociais 
com ênfase em 
Desenvolviment

o Regional 

Canoinhas 50 

  
Finais de semana e  

períodos de 
recesso escolar 

Especial 
Bacharel e 
Licenciado 

 
Decreto 924 

de 
05/12/2007 

x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Comércio 
Exterior 

Mafra 50 
  

Noturno Regular Bacharel 
Resolução 
005/2001 

Decreto 
3.704 de 

15/12/2005 
@ x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Comunicação 
Social - Rádio e 

TV 
Canoinhas 50 

  Noturno ou Finais 
de semana e 
períodos de 

recesso escolar 

Regular ou 
Especial 

Bacharel 

Resolução 
UnC-

CONSEPE 
068/2004 DE 

 x x x x x 



 

 

17/09/2004 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Comunicação 
Social - 

Jornalismo 
Concórdia 50 

  Noturno com aulas  
sábados no 

período matutino 
Regular Bacharel  

Decreto 
1.626 de 

05/04/2004 
x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Comunicação 
Social – 

Publicidade e 
Propaganda 

Concórdia 50 

  

Noturno Regular Bacharel 
Resolução 
012/2003 

Decreto 
1003 de 

18/12/2007 
@ x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Comunicação 
Social – 

Relações 
Públicas 

Mafra 50 

  

Noturno Regular Bacharel 
Resolução 
006/2001 

Decreto 
3.578 de 

07/102005 
x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Design 

Canoinhas 50 

  Noturno ou Finais 
de semana e 

semanas 
concentradas 

Regular ou 
Especial 

Bacharel 
Resolução 
046/2003 

Decreto 
1.531 de 

15/07/2008 

x x x x x 

Rio 
Negrinho 

45 

  

Noturno Regular Bacharel 

Resolução 
UnC 

CONSEPE 
121/2008 

x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

95  

Direito 

Canoinhas 50 50  

Noturno 
 

Regular Bacharel 
Resolução 
002/1998 

Decreto 
3.674 de 

09/12/2005 

x x x x x 

Porto 
União 

50 
50  

x x x x x 

Concórdia 50 50  x x x x x 



 

 

Curitibanos 50 50  x x x x x 

Mafra 50 50  x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

500  

Educação 
Física 

Porto 
União 

50 
  Finais de Semana 

e períodos de 
recesso escolar 

Especial 

Licenciado  
Decreto 
2.423 de 

17/08/2009 

x x x x x 

Concórdia 40 
  Noturno com aulas 

aos sábados no 
período matutino 

Regular x x x x x 

Curitibanos 50 
  

40 
Finais de Semana 

e períodos de 
recesso escolar 

Especial x x x x x 

Mafra 60 
  

40 
Noturno com aulas 

aos sábados no 
período matutino 

Regular x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

200  

Educação 
Física 

Porto 
União 

50 
  Finais de Semana 

e períodos de 
recesso escolar 

Especial 

Bacharel  
Decreto 038 

de 
10/02/2011 

x x x x x 

Concórdia 40 
  Noturno com aulas 

aos sábados no 
período matutino 

Regular x x x x x 

Curitibanos 50 
  Finais de Semana 

e períodos de 
recesso escolar 

Especial x x x x x 

Mafra 60 
  Noturno com aulas 

aos sábados no 
período matutino 

Regular x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

200  

Enfermagem 
Canoinhas 50   

Diurno/Noturno Regular Enfermeiro  
Decreto 
2.029 de 

16/12/2008 

x x x x x 

Concórdia 40   x x x x x 



 

 

Mafra 50   Noturno x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

140  

Engenharia 
Ambiental e 

Sanitária 
Concórdia 50 

  Noturno com aulas 
aos sábados no 
período matutino 

Regular 
Engenheiro 
Ambiental 

Resolução 
034/2000 

Decreto 
3.309 de 

15/07/2005 
x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Engenharia de 
Controle e 

Automação - 
Mecatrônica 

Curitibanos 50 

  

Noturno ou Finais 
de semana e 

semanas 
concentradas 

Regular ou 
Especial 

Engenheiro 
de Controle 

e 
Automação 

- 
Mecatrônic

o 

Resolução 
007/2001 

Decreto 
4.269 de 

26/04/2006 
x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Engenharia de 
Produção 

Canoinhas 50 

  Noturno ou finais 
de semana e 

semanas 
concentradas 

Regular ou 
Especial 

Engenheiro 
de 

Produção 

Resolução 
UnC-

CONSEPE 
100/2007 

 x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Engenharia 
Elétrica 

Canoinhas 50 

 
 

50 

 Noturno com 
possibilidade de 

aulas aos sábados 
(matutino/ 
vespertino) 

Regular 
Engenheiro 
Eletricista 

Resolução 
UnC-

CONSEPE 
043/2007 

 x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

100  

Engenharia em 
Telecomunica-

ções 
Canoinhas 50 

 
 

50 

 Noturno com 
possibilidade de 

aulas aos sábados 
(matutino/ 
vespertino) 

Regular 

Engenheiro 
em 

Telecomuni
cações 

Resolução 
008/2002 

Decreto 
1.424 de 

09/06/2008 
x x x x x 

TOTAL  VAGAS 100  



 

 

PERMANENTES 

Engenharia 
Florestal 

Canoinhas 50 
50  Finais de semana e 

nos períodos de 
recesso escolar 

Especial 
Engenheiro 

Florestal 
 

Decreto 
2.922 de 

21/12/2009 
x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

100  

Farmácia 
Canoinhas 50 

50  Uma semana 
concentrada ao 
mês em período 

integral 

Especial Farmacêuti
co 

Resolução 
028/2000 

Decreto 
1.598 de 

12/08/2008 

x x x x x 

Concórdia 50   Diurno/Noturno Regular x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

150  

Fisioterapia 
Concórdia 40   

Diurno Regular 
Fisioterape

uta 
Resolução 
007/1998 

Decreto 
2.523 de 

17/08/2009 

x x x x x 

Mafra 50   x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

90  

Geografia Curitibanos  

  
 

40 

Noturno ou finais 
de semana e 

semanas 
concentradas 

Regular ou 
especial 

Licenciado 
Resolução 
113/2003 

Decreto 
1.624 de 

21/08/2008 
x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

00  

História Mafra 50 
  

Noturno Regular 
Bacharel e 
Licenciado 

 
Decreto 
2.415 de 

24/06/2009 
x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Licenciatura em 
Pedagogia 

Canoinhas 50   
Noturno ou finais 

de semana e 
semanas 

concentradas 

Regular ou 
especial 

Licenciado  
Decreto 
1.893 de 

21/11/2008 

x x x x x 

Curitibanos 50   x x x x x 

Porto 
União 

50 
  

x x x x x 



 

 

Mafra 50        

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

200  

Letras – Língua 
Portuguesa, 

Inglesa e 
Respectivas 
Literaturas 

Mafra 50 

  

Noturno Regular Licenciado  
Decreto 
1.729 de 

07/10/2008 
x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Letras – Língua 
Portuguesa, 

Inglesa, 
Espanhola e 
Respectivas 
Literaturas 

Concórdia 50   
Noturno ou finais 

de semana e 
semanas 

concentradas 

Regular ou 
especial 

Licenciado 
Resolução 
123/2004 

Decreto 
2.792 

01/12/2009 

@ @ @ @ @ 

Curitibanos 50 

  

@ @ @ @ @ 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

100  

Matemática 
Concórdia 50 

  Finais de Semana 
e no período de 
recesso escolar 

Especial 
Licenciado  

Decreto 
1.694 de 

18/09/2008 

x x x x x 

Mafra 50   Noturno Regular x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

100  

Medicina 
Veterinária 

Canoinhas 50 

50  Integral com 
possibilidade de 
aulas no período 

noturno 

Regular 
Médico 

Veterinário 
Resolução 
013/1998 

Decreto 
4.807 de 

25/10/2006 
x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

100  

Nutrição Concórdia 40 
  

Diurno/Noturno Regular 
Nutricionist

a 
Resolução 
114/2003 

Decreto 
1.598 de 

12/08/2008 
x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

40  



 

 

Optometria Canoinhas 50 

50  Uma semana 
concentrada ao 
mês em período 

integral 

Especial Bacharel 
Resolução 
034/1999 

Decreto 
2.415 de 

24/06/2009 
x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

100  

Psicologia 

Porto 
União 

50 
  

Noturno com 
possibilidade de 

aulas aos sábados 
Regular 

Bacharel e 
Psicólogo 

Resolução 
019/1998 

Decreto 
2.523 de 

17/08/2009 

x x x x x 

Concórdia 50   x x x x x 

Mafra 50   x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

150  

Química 
Industrial de 
Alimentos 

Concórdia 40 
  

Noturno Regular Bacharel 
Resolução 
036/1999 

Decreto 
2.339 de 

12/08/2004 
x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

40  

Serviço Social Canoinhas 45 

  Noturno ou aulas 
aos finais de 

semana e semanas 
concentradas no 

período de recesso 
escolar 

Regular ou 
Especial 

Assistente 
Social 

 
Decreto 
1.892 de 

21/11/2008 
x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

45  

Sistemas de 
Informação 

Canoinhas 50   Noturno ou aulas 
aos finais de 

semana e semanas 
concentradas no 

período de recesso 
escolar 

Regular ou 
Especial 

Bacharel  
Decreto 
1.729 de 

07/10/2008 

x x x x x 

Concórdia 50   x x x x x 

Curitibanos 50   x x x x x 

Mafra 50   x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

200  

Tecnologia da 
Madeira 

Porto 
União 

50 
  Finais de semana e 

períodos de 
Especial Tecnólogo 

Resolução 
036/2001 

Decreto 
3.831 de 

@ @ @ @ @ 



 

 

recesso escolar 09/12/2005 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Tecnologia em 
Agronegócio 

Curitibanos 50 

  Noturno ou finais 
de semana e 

semanas 
concentradas 

Regular ou 
Especial 

Tecnólogo 

Resolução 
UnC – 

CONSEPE 
072/2005 

 @ @ @ @ @ 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Tecnologia em 
Gestão da 

Tecnologia da 
Informação 

Curitibanos 40 

  
Noturno ou finais 

de semana e 
semanas 

concentradas 

Regular e 
Especial 

Tecnólogo 

Resolução 
UnC – 

CONSEPE 
090/2008 de 
14/08/2008 

 @ @ @ @ @ 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

40  

Tecnologia em 
Meio Ambiente 

Canoinhas 50   Finais de semana e 
semanas 

concentradas no 
período de recesso 

escolar 

Especial Tecnólogo  
Decreto 399 

de 
25/06/2007 

@ @ @ @ @ 

Curitibanos 50 

  

@ @ @ @ @ 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

100  

Tecnologia em 
Gestão Pública 

Canoinhas 50 
  Finais de semana e 

no período de 
recesso escolar 

Especial Tecnólogo  
Decreto 
1.297 de 

22/04/2008 
x x x x x 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Tecnologia em 
Gestão de 
Marketing 

Canoinhas 50 

  Noturno ou finais 
de semana e 

semanas 
concentradas no 

período de recesso 
escolar 

Regular ou 
Especial 

Tecnólogo 
Resolução 
048/2003 

Decreto 
1.160 de 

18/03/2008 
@ @ @ @ @ 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  



 

 

Tecnologia em 
Papel e 
Celulose 

Canoinhas 50 

  Noturno ou finais 
de semana e 

semanas 
concentradas no 

período de recesso 
escolar 

Regular ou 
Especial 

Tecnólogo 
Resolução 
002/2003 

Decreto 348 
de 

06/06/2007 
@ @ @ @ @ 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Tecnologia em 
Radiologia 

Canoinhas 50 

  
Uma semana 

concentrada ao 
mês em período 

integral 

Especial Tecnólogo 
Resolução 
101/2001 

Decreto 
4.416 de 

14/06/2006 
Errata 

11/08/2006 

@ @ @ @ @ 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Tecnologia em 
Processos 
Gerenciais 

Rio 
Negrinho 

50 
  

Noturno Regular Tecnólogo 
Resolução 
088/2008  

Decreto 780 
de 

06/11/2007 
@ @ @ @ @ 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Tecnologia em 
Produção 

Agropecuária 
Curitibanos 50 

  
Noturno Regular Tecnólogo 

Resolução 
124/2008 

Decreto 
3.676 de 

01/12/2010 
@ @ @ @ @ 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

50  

Turismo Canoinhas 100 

  Noturno – períodos 
concentradas ou 
distribuídos em 

finais de semana, 
período de recesso 
escolar e feriados 

Regular 
Especial 

Bacharel 
Resolução 
027/2000 

Decreto 
2.988 de 

15/03/2005 
@ @ @ @ @ 

TOTAL  VAGAS 
PERMANENTES 

100  

Quadro 11: Demonstrativo dos Cursos de Graduação na Modalidade Presencial  
@ - Curso sem turmas 
X – Cursos com turmas 

 



 

 

 

2.1.2 Oferta de Cursos de Graduação na Modalidade a Distância 

 

 

Curso 
Vagas 
/ano 

 
Local de Oferta 

Modalidade 
de Oferta 

Titulação 
Autorização/ 

Reconhecimento 

Previsão para 
oferta 

2
0
1
1 

2
0
1
2 

2
0
1
3 

2
0
1
4 

2
0
1
5 

Tecnologia em Processos 
Gerenciais 130 

 
 
 
 
 
 

Canoinhas 
Concórdia 
Curitibanos 

Mafra 
Porto União 
Rio Negrinho 

Campos Novos 
Balneário 
Camboriú 

São Francisco do 
Sul 

São João Batista 
Tijucas 

Florianópolis 
Iporã do Oeste 

Lages 
Caçador* 

À distância Tecnólogo 
CONSEPE 023/2009 

CONSUN 018/2010, CONSUN 
031/2010 

x x x x x 

Tecnologia em Logística 
130 

À distância Tecnólogo 
CONSEPE 024/2009 

CONSUN 015/2010, CONSUN 
031/2010 

x x x x x 

Tecnologia em Marketing 
130 

À distância Tecnólogo 
CONSEPE 025/2009 

CONSUN 016/2010, CONSUN 
031/2010 

x x x x x 

Tecnologia em Secretariado 
130 

À distância Tecnólogo 
CONSEPE 026/2006 

CONSUN 019/2010, CONSUN 
031/2010 

x x x x x 

Tecnologia em Gestão de Recursos 
Humanos 

130 

À distância Tecnólogo 

CONSEPE 204/2008, CONSEPE 
028/2009, 029/2009 e PORTARIA 

049/2009 
CONSUN 013/2010, CONSUN 

031/2010 

x x x x x 

Tecnologia em Gestão Financeira 
150 

À distância Tecnólogo 

CONSEPE 205/2008, CONSEPE 
029/2009 e PORTARIA 048/2009 

CONSUN 014/2010, CONSUN 
031/2010 

x x x x x 

Tecnologia em Negócios 
Imobiliários 

120 À distância Tecnólogo 
CONSEPE 206/2008, CONSEPE 
030/2009 e PORTARIA 050/2009 

x x x x x 



 

 

Laguna* 
Blumenau* 
Chapecó* 
São José* 

CONSUN 017/2010, CONSUN 
031/2010 

Bacharelado em Administração 400 À distância Bacharel CONSUN 057/2010 x x x x x 

Bacharelado em Ciências 
Contábeis 

300 À distância Bacharel CONSUN 058/2010 x x x x x 

Licenciatura em Pedagogia 400 À distância Licenciado CONSUN 060/2010 x x x x x 

Licenciatura em Letras 
Português/Inglês e Respectivas 

Literaturas 
300 

À distância Licenciado CONSUN 059/2010 x x x x x 

Bacharelado em Desenvolvimento 
Rural Sustentável e Agroecologia 

80 Pólo Concórdia À distância Bacharel 
CONSUN 039/2002 

CEE 034/2008 
x x x x x 

Quadro 12:  Oferta de Cursos na Modalidade a Distância 
* Polos de apoio presencial em estruturação – sem oferta de vagas momentaneamente. 
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2.2 PROGRAMAS ESPECIAIS DE FORMAÇÃO PEDAGÓGICA  

 

 

A formação continuada deve ser uma constante na vida do profissional. No 

mundo contemporâneo é de extrema importância que profissionais se mantenham 

atualizados para a continua compreensão dos processos de aprendizagem, além da 

necessidade de atuar em consonância com as mudanças que ocorrem 

permanentemente na sociedade. 

Diante disto, na Universidade do Contestado existe o entendimento da 

importância de oportunizar momentos específicos para desenvolver programas de 

formação continuada, através de cursos de extensão, seminários, palestras e retorno 

do aluno na pós graduação.  

 

 

 

 



 

 

2.3 PÓS GRADUAÇÃO (LATO SENSU) 

 

 

2.3.1 Demonstrativo dos Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu na Modalidade Presencial em Funcionamento e Previsão de 

Oferta  

 

 

Nome do Curso 
Vagas 

previstas 
Local de 
Oferta 

Parecer de Criação e 
Autorização 

Titulação 

Previsão de Oferta 

2
0
1
1 

2
0
1
2 

2
0
1
3 

2
0
1
4 

2
0
1
5 

Geomática com área de concentração em 
Ciências Geodésicas 

50 Canoinhas 
CONSEPE 073/08 

Reformulação CONSUN 075/10 
Especialista x x x x x 

Licenciamento Ambiental 50 Canoinhas CONSEPE 137/08 Especialista x x x x x 

Psicopedagogia Educacional e Terapêutica 50 Canoinhas 
CEPE 108/98 

Reformulação CONSEPE 188/08 
Especialista x x x x x 

Ciência Jurídica para a Magistratura 
(ESMESC) 

50 Canoinhas 
CONSEPE 147/04 

Reformulação CONSEPE 255/08 
Especialista x x x x x 

MBA em Marketing e Vendas 50 Canoinhas CONSEPE 104/08 Especialista x x x x x 

Psicologia Organizacional e do Trabalho 50 Porto União 
CONSEPE 

097/05 
Reformulação CONSEPE 070/08 

Especialista x x x x x 

Linguística, Letras e Artes 50 Canoinhas 
CONSEPE 129/04 Reformulação 

CONSEPE 068/08 
Especialista x x x x x 

Gestão Pública 50 Canoinhas CONSUN 083/10 Especialista x x x x x 



 

 

MBA em Gestão da Inovação e 
Competitividade 

50 Canoinhas CONSEPE 114/09 Especialista x x x x x 

Gestão da Responsabilidade Social 50 Canoinhas CONSEPE 116/09 Especialista x x x x x 

Engenharia de Software 50 Porto União CONSEPE 093/09 Especialista x x x x x 

Administração de Recursos Humanos com 
área de concentração em Gestão de 

Pessoas 
50 Canoinhas 

CEPE 065/98 
Reformulação CONSUN 072/10 

Especialista x x x x x 

Atividade Física Adaptada e Saúde 50 Canoinhas CONSUN 076/10 Especialista x x x x x 

Contabilidade Tributária 50 Canoinhas CONSUN 074/10 Especialista x x x x x 

Dança 50 Porto União CONSEPE 113/09 Especialista x x x x x 

Direito Processual Civil 50 Canoinhas 
CONSEPE 012/05 

Reformulação CONSUN 063/10 
Especialista x x x x x 

Gestão Cultural: Arte-Patrimônio-
Sociedade e Desenvolvimento 

50 Canoinhas CONSUN 077/10 Especialista x x x x x 

Gestão Escolar 50 Canoinhas 
CONSEPE 041/09 

Reformulação CONSUN 064/10 
Especialista x x x x x 

Assessoria de Comunicação e Mídias 
Digitais 

40 Concórdia CONSUN 065/10 Especialista x x x x x 

Clínica Interdisciplinar em Estimulação 
Precoce 

40 Concórdia 
CONSEPE 089/07 

Reformulação CONSEPE 057/08 
Especialista x x x x x 

Controladoria, Auditoria e Perícia 40 Concórdia 
CONSEPE 088/07 

Reformulação CONSEPE 056/08 
Especialista x x x x x 

Direito do Trabalho e Prevideciiário 40 Concórdia 
CONSEPE 108/06 

Reformulação CONSUN 047/10 
Especialista x x x x x 

Direito Processual Civil 40 Concórdia 
CEPE 120/98 

Reformulação CONSUN 063/10 
Especialista x x x x x 

MBA em Gestão Empresarial 40 Concórdia 
CEPE 056/98 

Reformulação CONSEPE 017/08 
Especialista x x x x x 

Urgências 40 Concórdia 
CONSEPE 109/06 

Reformulação CONSEPE 095/09 
Especialista x x x x x 

Enfermagem do Trabalho 40 Concórdia 
CONSEPE 142/04 A 
reformulação 064/08 

Especialista x x x x x 



 

 

Enfermagem em Terapia Intensiva 40 Concórdia 
CONSEPE 143/04 

Reformulação 148/08 
Especialista x x x x x 

Enfermagem Obstétrica 40 Concórdia 
CEPE 384/2001 

Reformulação 061/08 
Especialista x x x x x 

Fisiologia do Exercício e Treinamento 
Desportivo 

40 Concórdia 
CONSEPE 099/05 

Reformulação 149/08 
Especialista x x x x x 

Transtornos na Infância e Adolescência - 
Abordagem Interdisciplinar 

40 Concórdia CONSUN 048/10 Especialista x x x x x 

Gestão e Tratamento de Efluentes 40 Concórdia CONSEPE 130/09 Especialista x x x x x 

Gestão de Cooperativas 40 Concórdia CONSEPE  131/09 Especialista x x x x x 

Gestão de Pessoas 40 Concórdia CONSEPE 145/08 Especialista x x x x x 

Licenciamento Ambiental 40 Concórdia CONSEPE 137/08 Especialista x x x x x 

MBA em Gestão Hospitalar e Serviços de 
Saúde 

40 Concórdia CONSEPE 077/09 Especialista x x x x x 

Produção e Qualidade do Leite 40 Concórdia 
CONSEPE 110/06 

Reformulação CONSUN 080/10 
Especialista x x x x x 

Saúde Pública, Programa de Saúde da 
Família 

40 Concórdia 
CEPE 623/03 

Reformulação 152/08 
Especialista x x x x x 

Segurança Pública 40 Concórdia CONSEPE 096/09 Especialista x x x x x 

Tecnologia e Processamento de Carnes 40 Concórdia 
CONSEPE 149/04 

Reformulação 107/08 
Especialista x x x x x 

Avaliação Psicológica 40 Concórdia CONSUN 079/10 Especialista x x x x x 

Geomática 40 Concórdia 
CONSEPE 073/08 

Reformulação 075/10 
Especialista x x x x x 

Gestão da Tecnologia de Informação 40 Concórdia CONSEPE 146/08 Especialista x x x x x 

MBA em Auditoria em Saúde 40 Concórdia 
CONSEPE 072/06 

Reformulação 062/08 
Especialista x x x x x 

MBA em Gestão Empresarial 40 Concórdia 
Reformulação 

CONSEPE 017/08 
Especialista x x x x x 

Programa de Saúde da família 40 Concórdia 
CONSEPE 038/05 

Reformulação 060/08 
Especialista x x x x x 



 

 

Treinamento Esportivo e Personalizado e 
Ensino e Treinamento em Esportes 

Coletivos 
40 Concórdia CONSUN 081/10 Especialista x x x x x 

Neuropsicologia Educacional 40 Curitibanos Reformulação 062/10 Especialista x x x x x 

Controladoria e Planejamento Tributário 40 Curitibanos 
CEPE 620/03 

Reformulação CONSUN 073/10 
Especialista x x x x x 

Gestão Empresarial 40 Curitibanos 
CONSEPE 144/04 

Reformulação CONSUN 017/08 
Especialista x x x x x 

Magistratura 40 Curitibanos 
CONSEPE 147/04 Não encontrei 

reformulação 
Especialista x x x x x 

Segurança Pública 40 Curitibanos CONSEPE 096/09 Especialista x x x x x 

Gestão Empresarial 40 Curitibanos CONSEPE 112/09 Especialista x x x x x 

Informática Aplicada: Área de 
concentração em rede de computadores e 

aplicação em internet 
40 Curitibanos 

CEPE 530/03 
Reformulação 018/08 

Especialista x x x x x 

Neuropsicologia Educacional 40 Curitibanos Reformulação 062/10 Especialista x x x x x 

Planejamento Estratégico e Gestão de 
Pessoas 

50 Mafra 
CONSEPE 102/05 

Reformulação CONSEPE 024/08 
Especialista x x x x x 

Controladoria, Auditoria e Perícia 50 Mafra Reformulação 111/08 Especialista x x x x x 

Ecologia Aplicada – Gestão e Análise 
Ambiental 

50 Mafra 
CEPE 553/2003 
Reformulação 

CONSEPE 020/08 
Especialista x x x x x 

Quadro 13: Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu na Modalidade Presencial  
 

 

 

 

 



 

 

2.3.2 Demonstrativo dos Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu na Modalidade a Distância em Funcionamento e Previsão de 

Oferta  

 

 

Curso 

Vagas

/ 

ano 

Locais de 

Oferta 
Modalidade 
de Oferta 

Titulação Ato Regulatório 

Previsão para 
oferta 

2 
0 
1 
1 

2 
0 
1 
2 

2 
0 
1 
3 

2 
0 
1 
4 

2 
0 
1 
5 

Educação Ambiental 100  
 
 
 
 

Canoinhas 
Concórdia 
Curitibanos 

Mafra 
Porto União 
Rio Negrinho 

Campos Novos 
Balneário Camboriú 
São Francisco do 

Sul 
São João Batista 

Tijucas 
Florianópolis 

Iporã do Oeste 
Lages 

Caçador* 
Laguna* 

À distância Especialista CONSEPE 034/2009 
CONSUN 031/2010 

x x x x X 

Educação Inclusiva 50 À distância Especialista CONSEPE 035/2009 
CONSUN 031/2010 

x x x x X 

Educação Infantil 50 À distância Especialista CONSEPE 036/2009 
CONSUN 031/2010 

x x x x X 

Advocacia Geral 50 À distância Especialista CONSEPE 037/2009 
CONSUN 031/2010 

x x x x X 

Direito do Trabalho 100 À distância Especialista CONSEPE 038/2009, CONSUN 
031/2010 

x x x x X 

Direito Processual Civil 50 À distância Especialista CONSEPE 039/2009, CONSUN 
031/2010 

x x x x X 

Negócios com ênfase em Gestão de 
Negócios 

100 À distância Especialista CONSEPE 040/2009, CONSUN 
031/2010 

x x x x X 

Gestão Escolar 50 À distância Especialista CONSEPE 041/2009, CONSUN 
031/2010 

x x x x X 

Negócios com ênfase em Logística 50 À distância Especialista CONSEPE 042/2009, CONSUN 
031/2010 

x x x x X 

Negócios com ênfase em Marketing 100 À distância Especialista CONSEPE 043/2009, CONSUN 
031/2010 

x x x x X 

Negócios com ênfase em Finanças 100 À distância Especialista CONSEPE 044/2009, CONSUN 
031/2010 

x x x x X 



 

 

Psicopedagogia Institucional 50 Blumenau* 
Chapecó* 
São José* 

À distância Especialista CONSEPE 046/2009, CONSUN 
031/2010 

x x x x X 

Tecnologia e Educação a Distância 50 À distância Especialista CONSEPE 047/2009, CONSUN 
031/2010 

x x x x X 

Alfabetização 50 À distância Especialista CONSEPE 048/2009, CONSUN 
031/2010 

x x x x X 

LIBRAS 50 À distância Especialista CONSUN 066/2010 x x x x X 

Quadro 14: Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu na Modalidade a Distância  
* Polos de apoio presencial em estruturação – sem oferta de vagas momentaneamente. 
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2.4 DEMONSTRATIVO DOS CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU  

 

 

Desde a sua constituição como Universidade, a UnC vem trabalhando com 

pesquisa e na estruturação de programas Stricto-Sensu. Já ofereceu mestrados em 

Saúde e Educação, devidamente reconhecidos pelo Conselho Estadual de 

Educação, e que cumpriram importante papel, sobretudo na qualificação em áreas 

de grande necessidade no magistério superior regional. 

Recentemente, a Universidade decidiu por ofertar apenas programas cujos 

projetos fossem devidamente recomendados pela Capes, oferecendo, atualmente, 

apenas um programa em “Desenvolvimento Regional”, mas com previsão de 

implantação de outros cursos. 

Os programas de pós-graduação Stricto Sensu da instituição obedecem ao 

regimento geral, aprovado pelos órgãos colegiados da UnC. Além disso, cada 

programa deve ter regimento próprio, dando conta de sua operacionalidade. A partir 

da reestruturação e recomendação dos programas, cabe estudo e uniformização, se 

for o caso, das diretrizes maiores desses regimentos. 

 

 

Nome do Curso 
Vagas 

previstas 
Modalidade 
de Oferta 

Reconheci-
mento 

Previsão de Oferta 

2
0
1
1 

2
0
1
2 

2
0
1
3 

2
0
1
4 

2
0
1
5 

Mestrado em 
Desenvolvimento 

Regional 
18 Presencial 

Decreto 
D.O.U. nº 
1431 de 

15/07/2008 

X X X X X 

Mestrado em 
Educação 

 Presencial 

Decreto 
D.O.U nº 205 

de 
27/10/2009 

Não há oferta 

Mestrado em 
Ciências da Saúde 

Humana 
 Presencial 

Parecer 
CEE/SC nº 
304/2002 

Não há oferta 

Quadro 15:  Demonstrativo dos Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu  

 

 



 

52 
 

2.5 POLOS DE EAD 

 

 

A UnC recebeu o credenciamento para atuar com a modalidade de Educação 

a Distância através da portaria n 4.421, de 30 de dezembro de 2004, publicada no 

D.O.U. em 05 de janeiro de 2005, para atuação na Graduação e Pós-Graduação no 

Estado de Santa Catarina com atuação nos polos de apoio presencial de Canoinhas, 

Concórdia, Mafra, Curitibanos, Caçador, Porto União e Rio Negrinho sedes das 

unidades da Instituição. 

Passados os cinco anos de credenciamento, em 04 de janeiro de 2010 

encaminhou solicitação para recredenciamento através do processo nº 200914711 e 

aguarda a visita das comissões. 

Neste mesmo ano, a UnC objetivando a ampliação de abrangência 

geográfica, participou de Edital do MEC e recebeu o credenciamento em caráter 

excepcional, através da Portaria 965 de 26 de julho de 2010, para atuar em mais 

doze polos de apoio presencial no Estado de Santa Catarina, nas cidades de Iporã 

do Oeste, Chapecó, Campos Novos, Lages, Blumenau, São Francisco do Sul, 

Balneário Camboriú, São João Batista, Tijucas, São José, Florianópolis e Laguna. 

Gradativamente, a Instituição está estruturando todos os Polos de apoio presencial 

credenciados por esta Portaria. 

A Educação a Distância (EAD) é uma das modalidades de inovação 

educacional desenvolvida na UnC e, diz respeito à expansão de oportunidades e de 

programas de qualidade ofertados na Instituição, que envolve os cursos de Pós-

Graduação, Graduação e Extensão, permitindo a ampliação da educação promovida 

pela Universidade.  

Estas ações respondem aos objetivos da UnC de fortalecer sua função social 

através do ensino, pesquisa e extensão, fazendo do conhecimento elemento 

fundamental para o crescimento pessoal e profissional do cidadão, e a sua 

consequente inserção na sociedade. 

Assim, no cumprimento de sua função social e do seu compromisso com a 

qualidade do ensino, propõe-se investir no desenvolvimento de novos cursos de 

licenciatura, bacharelados, tecnólogos, pós-graduação e extensão na modalidade à 
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distância e abertura de novos polos de apoio presencial, objetivando maior interação 

com a sociedade onde está inserida. 

A opção por investimentos em novos cursos, materiais didáticos, recursos 

humanos, tecnologias da informação e comunicação para a expansão do 

atendimento desejado, constitui-se em meta relevante, no sentido de favorecer a 

democratização do ensino e de propiciar a graduação, pós-graduação e extensão, 

independente da faixa etária, nas diferentes áreas do conhecimento.  

Outra meta a ser efetivada diz respeito ao aperfeiçoamento do sistema de 

gestão administrativa e pedagógica para a modalidade de EAD. Para isso, o Núcleo 

de Educação a Distância - NEAD, responsável por esta modalidade de ensino, atua 

com a finalidade de fomentar a constituição e capacitação de equipes 

multidisciplinares de ensino, pesquisa e gestão acadêmica, voltadas à educação a 

distância.  

A EAD da UnC potencializa o surgimento de novos polos de apoio presencial, 

difusores de conhecimentos e competências, necessários à formação profissional de 

qualidade, estabelecendo um sistema integrado de gestão educacional, capaz de 

otimizar investimentos e utilização das tecnologias de informação e comunicação 

disponíveis.  

Para a consecução desses objetivos e a efetivação das metas propostas, uma 

das ações da UnC é a busca de convênios e parcerias com outras instituições que 

possam contribuir com o avanço do ensino, da pesquisa e extensão, unindo 

qualidade e tecnologia.  
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2.5.1 Demonstrativo dos Polos de apoio presencial da UnC 

 

 

Pólo de 
Apoio 

Presencial 

 
Dados 

 
Descrição Situação 

Autorização
/ 

Credencia-
mento 

Previsão 
atuação 

e/ou 
ampliação 

2
0
1
1 

2
0
1
2 

2
0
1
3 

2
0
1
4 

2
0
1
5 

 
 

UnC 
Canoinhas 

 
 

Endereço: Rua Roberto 
Ehlke, 85 

Bairro: Centro 
Cidade: Canoinhas - SC 

CEP: 89.460-000 
Telefone: (47) 3622 9999 

Pólo próprio 
(Unidade 

UnC 
Canoinhas) 

 

Ativo 

 
Portaria 

4421/2004 
 

x x x x x 

UnC 
Concórdia 

Endereço: Rua Victor 
Sopelsa, 3000 
Bairro: Salete 

Cidade: Concórdia - SC 
CEP: 89.700-000 

Telefone: (49)3441 1063 / 
0800 645 0850 

Pólo próprio 
(Unidade 

UnC 
Concórdia) 

 

Ativo 

 
Portaria 

4421/2004 
 

x x x x x 

UnC 
Curitibanos 

Endereço: Rua Leoberto 
Leal, S/N 

Bairro: Universitário 
Cidade: Curitibanos - SC 

CEP: 89.520-000 
Telefone: (049) 3245 

4100 

Pólo próprio 
(Unidade 

UnC 
Curitibanos) 

 

Ativo 

 
Portaria 

4421/2004 
 

x x x x x 

UnC Mafra 

Endereço: Av. Presidente 
Nereu Ramos, 1071 
Bairro: Jd. do Moinho 
Cidade: Mafra - SC 
CEP:  89300-000 

Telefone: (47)3641 5525 

Pólo próprio 
(Unidade 

UnC Mafra) 
 

Ativo 

 
Portaria 

4421/2004 
 

x x x x x 

UnC Porto 
União 

Endereço: Rua Joaquim 
Nabuco, 314 

Bairro: Cidade Nova 
Cidade: Porto União - SC 

CEP: 89.400-000 
Telefone: (42) 3523 2328 

Pólo próprio 
(Unidade 

UnC Porto 
União) 

 

Ativo 

 
Portaria 

4421/2004 
 

x x x x x 

UnC 
Rio Negrinho 

Endereço: Rua Pedro 
Simoes De Oliveira, 315 

Bairro: Centro 
Cidade: Rio Negrinho - 

SC 
CEP: 89.295-000 

Telefone: (47)3644 1051 

Pólo próprio 
(Unidade 
UnC Rio 

Negrinho) 
 

Ativo 

 
Portaria 

4421/2004 
 

x x x x x 

UnC Caçador/ Endereço: Rua Pólo próprio   x x x x x 
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Reitoria Bairro: Centro 
Cidade: Caçador - SC 

CEP: 89500-000 
Telefone: (049) 3561 

2600 

(pólo próprio 
sede UnC 
Reitoria) 

 

Ativo Portaria 
4421/2004 

 

UnC 
Balneário 
Camboríu 

Endereço: Rua Estados 
Unidos, 156 

Bairro: Das Nações 
Cidade: Balneário 

Camboríu - SC 
CEP:  88.338-305 

Telefone: (47)3263 0786 / 
9921-8177 

Pólo 
Conveniado: 

Escola 
Libere 

Ativo 
Portaria 

965/2010 
x x x x x 

UnC Campos 
Novos 

Endereço: AV JK, 584 
Bairro: Centro 

Cidade: Campos Novos - 
SC 

CEP: 89.620-000 
Telefone: (49)3544 2569 

Pólo 
Conveniado: 

CEICAN 
Ativo 

Portaria 
965/2010 

x x x x x 

UnC 
Florianópolis 

Endereço: R Jose 
Jacques, 32 

Bairro: Centro 
Cidade: Florianópolis - 

SC 
Cep: 88.020-080 

Telefone: (48) 3025 1753 

Pólo 
Conveniado: 

IECO'S - 
Instituto 

Educacional 
Contemporâ

neo Ltda. 
 

Ativo 
Portaria 

965/2010 
x x x x x 

UnC Iporã do 
Oeste 

Endereço: Rua José 
Sclabrin, 172 
Bairro: Centro 

Cidade: Iporã Do Oeste - 
SC 

CEP:  89.899-000 
Telefone: (49) 8815 1932 

/ 3634 1932 

Pólo 
Conveniado: 

IBÉRICA 
 

Ativo 
Portaria 

965/2010 
x x x x x 

UnC Lages 

Endereço: Avenida 
Duque De Caxias, 787 

Bairro: Frei Rogério 
Cidade: Lages - SC 
CEP: 88.508-000 

Telefone: (049) 3223 
2475 

Pólo 
Conveniado: 
ENSINARE 

 

Ativo 
Portaria 

965/2010 
x x x x x 

UnC São 
Francisco do 

Sul 
 

Endereço: Rua Professor 
Joaquim Santiago, 72 

Bairro: Centro 
Cidade: São Francisco 

Do Sul - SC 
CEP:  89.240 000 

Telefone: (47) 3459 1251 
/ 9609 1111 

Pólo 
Conveniado: 

CEPET 
 

Ativo 
Portaria 

965/2010 
x x x x x 

UnC São João 
Batista 

Endereço: Rodovia SC 
408, s/n 

Bairro: Centro 
Cidade: São João Batista 

- SC 
CEP: 88.240-000 

Telefone: (048) 3265 
0858 

Pólo 
Conveniado: 

C. E. 
EDUCAR 

 

Ativo Pólo 
Conveniado: 

C. E. 
EDUCAR 

 

      

UnC São Endereço: Rua Santa Pólo Ativo Portaria x x x x X 
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Tijucas Catarina, 216 
Bairro: Centro 

Cidade: Tijucas - SC 
CEP:  88.200-000 

Telefone: (048) 3263 
5204 

Conveniado: 
C. E. 

EDUCAR 
 

965/2010 

Chapecó   
Em 

Estruturação 
      

Blumenau   
Em 

Estruturação 
      

Laguna   
Em 

Estruturação 
      

São José   
Em 

Estruturação 
      

Quadro 16: Polos de apoio presencial da UnC 

 

 

2.6 CAMPI E CURSOS FORA DE SEDE 

 

 

A UnC mantém dois Núcleos Universitários fora de suas sedes, nas cidades 

de Rio Negrinho e Porto União, ambos no Estado de Santa Catarina. 

Além dos Núcleos Universitários, a UnC, por solicitação de comunidades, 

oferta cursos para atender  demandas específicas com uma ou duas entradas, 

sempre observando a sua região de abrangência. 
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3 PERFIL DO CORPO DOCENTE 

 

 

O perfil do corpo docente da Universidade do Contestado está apresentado 

neste capítulo, contemplando primeiramente sua composição quanto a titulação, 

regime de trabalho e experiência. 

Na sequência, há uma descrição do Plano de Carreira Cargos e Salários, dos 

critérios de seleção e contratação e dos procedimentos para substituição dos 

docentes. 

Finaliza o capítulo com o cronograma e plano de expansão do corpo docente 

com titulação e regime de trabalho. 

 

 

3.1 COMPOSIÇÃO DO CORPO DOCENTE  

 

 

A composição do corpo docente da Universidade é constituído por 

professores com formação adequada ao exercício do magistério e que preenchem 

os requisitos legais. 

O quadro de docentes é divido em duas categorias: professores titulares e 

substitutos. 

São enquadrados como professores de carreira da UnC aqueles que 

possuem mais que 12 horas semanais. Para atuar como docente da UnC é 

necessário que a formação de nível superior seja na área das disciplinas 

ministradas. Todos os docentes da UnC passam pelo processo de credenciamento 

nos termos de regulamentação específica.  
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3.1.1 Demonstrativo do Corpo Docente por Titulação - 2010 

 

 

Titulação Totais 

 
Locais de Atuação 

 

Canoinhas/ 
Porto União 

Concórdia Curitibanos 
Mafra/Rio 
Negrinho 

Graduados 52 31 8 11 2 

Especialistas 312 74 59 60 119 

Mestres 219 86 59 29 45 

Doutores 38 21 9 3 5 

PHD 1 1 0 0 0 

Totais 622 213 135 103 171 

Quadro 17: Demonstrativo do Corpo Docente por Titulação 

 

 

3.1.2 Demonstrativo do Corpo Docente por Carga Horária - 2010 

 

 

Regime de 
Trabalho 

Totais 

 
Locais de Atuação 

 

Canoinhas/ 
Porto União 

Concórdia Curitibanos 
Mafra/Rio 
Negrinho 

Integral – 40 
horas 

78 28 17 3 30 

Parcial até 20 
horas 

159 63 35 14 47 

Parcial com 
mais de 20 
horas 

385 122 83 86 94 

Totais 622 213 135 103 171 
Quadro 18: Demonstrativo do Corpo Docente por Carga Horária 
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3.1.3 Experiência Acadêmica no Magistério Superior 

 

Experiência 
Acadêmica no 

Magistério Superior 
Totais 

 
Locais de Atuação 

 

Canoinhas/ 
Porto União 

Concórdia Curitibanos 
Mafra/Rio 
Negrinho 

Até 5 anos 246 84 48 52 62 

Entre 6 e 10 anos 191 74 33 29 55 

Entre 11 e 15 
anos 

95 24 31 12 28 

Mais de 15 anos 90 31 23 10 26 

Totais 622 213 135 103 171 
Quadro 19: Experiência Acadêmica no Magistério Superior 

 

 

3.2 PROFESSORES DO ENSINO A DISTÂNCIA 

 

Para o desenvolvimento das atividades de Ensino a Distância, a UnC 

apresenta uma equipe de profissionais qualificados, distribuída nos seus Campi e 

Núcleos e Polos de Apoio Presencial. Conta ainda, com uma equipe de apoio da 

para assuntos relacionados à gestão técnica administrativa, financeira, marketing, 

logística, apoio aos estudantes, etc., a qual é compartilhada com o ensino 

presencial. 

Vários cursos são oferecidos na modalidade a distância, através de parceria 

com empresa tecnológica e material didático (impresso e virtual) 

Na sequência, uma explanação das categorias de profissionais atuantes no 

Ensino a Distância e sua respectiva carga horária:  

 

 
Função 

 
Local de atuação 

 
Carga 
horária 

 
Titulação 

 

Coordenação Geral Concórdia 40 Mestre 

Coordenação 
Pedagógica 

Concórdia 20 Mestre 

Coordenação Polos UnC Concórdia, Canoinhas, 
Curitibanos, Mafra, Rio 
Negrinho e Porto União 

104 
Mestre 

Coordenação Pólo UnC Caçador/Reitoria 10 Mestre 

Coordenação Polos de 
Apoio Presencial 

Polos autorizados Portaria 
965/2010 

20 Mestre 

Quadro 20: Composição de Docentes do Ensino a Distância 
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O quadro 20 apresenta a atual composição de carga horária para Ensino a 

Distância e sempre será aumentada proporcionalmente ao número de alunos 

matriculados 

 

 

3.2.1 Relação Professor/Tutor e Aluno 

 

 

A metodologia de tutoria utilizada pela Universidade do Contestado 

compreende em:  

 

a) Tutoria a distância: A UnC disponibiliza uma Central de Tutoria com 

Professores/tutores, responsáveis por disciplinas, atuando no atendimento 

ao aluno para orientações de conteúdos específicos e acompanhamento 

das atividades desenvolvidas pelos tutores presenciais. O atendimento se 

dá através do Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA e suas 

ferramentas de comunicação e interação. 

b) Tutoria presencial: Em cada Polo de Apoio Presencial a UnC possui 

professores/tutores para o atendimento ao aluno. A função deste 

professor é orientá-lo quanto o uso do AVA, aplicação de avaliações, 

desenvolvimento de atividades práticas e formativas a partir das 

orientações encaminhadas pelos Tutores a distância. 

 

3.2.1.1 Indicador para contratação de professor/tutor presencial utilizada pela UnC 

 

 

Número de alunos  Número de horas semanais de tutoria 
presencial 

20 4 

50 8 

75 12 

100 16 

150  20 
Quadro 21: Indicador para Contratação de Professor/Tutor 
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3.3 PLANO DE CARREIRA 

 

 

O Plano de Carreira, Cargos e Salários (PCCS), da UnC, visa atender as 

diretrizes e demandas da Instituição, com objetivo de aprimorar a produção 

acadêmico-científica e à qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão e demais 

atividades desenvolvidas pela Universidade. Constitui-se do conjunto de cargos 

estruturados, de acordo com as atividades e competências profissionais afins, em 

relação à natureza do trabalho ou à aplicação dos conhecimentos necessários ao 

desempenho profissional, e das condições de movimentação do ocupante dos 

cargos na estrutura geral da carreira. 

O PCCS da UnC define, normatiza e disciplina as condições de admissão, 

promoção, progressão e desenvolvimento profissional dos quadros de pessoal, tais 

como professor (titular e substituto) e pessoal técnico-administrativo. 

O quadro de Professores é constituído pelos docentes que exercem 

atividades inerentes a educação básica e superior e as pertinentes à administração 

universitária, formado pelas categorias de carreira e horista. Na categoria de 

carreira, o quadro está subdivido em três grupos classificados por titulação, 

experiência e dedicação. Assim sendo, os Professores estão enquadrados como 

Professor I, II ou III e, por dedicação em tempo integral ou tempo parcial.  

 

3.4 CRITÉRIOS DE SELEÇÃO E CONTRATAÇÃO 

 

 

A contratação é realizada através de processo seletivo em duas etapas:  

I. Eliminatória: realização de prova escrita. 

II. Classificatória: Prova de Títulos, Banca para verificação de desempenho 

didático e pedagógico (docentes) ou entrevista (técnico-administrativo). 

 

O processo é regulamentado pela Resolução 05/2010-FUnC.  

 

Art. 2º) A admissão dos empregados da Fundação se dará por meio de 
processo seletivo, contemplando, em caráter eliminatório, somente provas 
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de caráter objetivo, sendo vedadas etapas classificatórias ou eliminatórias 
com alto grau de subjetividade. 
Parágrafo Único: Poderá haver exame de títulos para os candidatos às 
vagas de docência, desde que tais títulos sejam avaliados mediante critérios 
objetivos; bem como o exame dos títulos dos candidatos aos demais 
empregos, desde que efetuado com caráter classificatório, e não 
eliminatório. 
 
Art. 5

o
) O edital específico deverá, no mínimo, estabelecer os requisitos 

necessários para o cargo ou disciplina, documentação necessária para 
inscrição, carga horária, remuneração, cronograma, procedimentos de 
inscrição, prova escrita e/ou banca para exame didático/pedagógico, 
divulgação de todas as etapas do processo, critérios de pontuação por 
título, data e documentação exigida para admissão.  
§ 1o. Para participar do processo seletivo, como docente na educação 
superior, o candidato deverá comprovar graduação e preferencialmente com 
pós-graduação.  
§ 2o. O edital deverá ser publicado com, pelo menos 30 dias antes de 
realização do processo seletivo, em pelo menos um jornal de circulação 
regional e na home page da UnC. 
§ 3o. Para realização das etapas do processo seletivo conforme é 
estabelecido no Art. 5o, será nomeada uma comissão para coordenar 
aplicação do processo classificatório, nomeada pelo Vice-Reitor de 
Administração e Planejamento, com 10 (dez dias) de antecedência.  
§ 4

o
. O edital deverá prever o prazo de 3 (três) dias úteis para solicitações 

de revisão ou recurso para cada etapa do processo seletivo. 
§ 5o. No caso de revisão de provas, o candidato poderá requerer fotocópia 
da mesma no prazo máximo de 2 (dois) dias úteis.  
 
Art. 37 - A administração pública direta e indireta de qualquer dos Poderes 
da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos 
princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e 
eficiência e, também, ao seguinte: 

 

3.5 PROCEDIMENTOS PARA CONTRATAÇÃO EVENTUAL E/OU EMERGENCIAL 

DOS PROFESSORES  

 

Para contratações emergenciais, principalmente para substituição eventual de 

professores, a UnC detém um banco de currículos de candidatos, cuja classificação 

é realizada pela pontuação de títulos, de experiência e de avaliação da prática 

docente.  

 

 

3.6 CRONOGRAMA E PLANO DE EXPANSÃO DO CORPO DOCENTE 

 

O cronograma de expansão do corpo docente está representado nos itens 

3.6.1 (titulação) e 3.6.2 (regime de dedicação) contemplando a projeção para 2011 e 

2012, para atender os requisitos da LDB conforme segue: 
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Mais adiante esta apresentada a projeção para 2015. 

 

 

3.6.1 Plano Expansão – Titulação 

 

 

  
  

    
  TITULAÇÃO TOTAL %  TOTAL % TOTAL % 

  2010 2010 2011 2011 2012 2012 

Graduados 52 8,36% 30 
5,66% 

12 
2,30% 

Especialistas 312 50,16% 224 
42,26% 

180 
34,55% 

Mestres 219 35,21% 230 
43,40% 

263 
50,48% 

Doutores 38 6,11% 45 
8,49% 

64 
12,28% 

PHD 1 0,16% 1 
0,19% 

2 
0,38% 

Totais 622 100% 530 
100% 

521 
100% 

Quadro 22: Plano Expansão – Titulação 

 

A partir do ano de 2011, a UnC tem como meta estabelecer seu quadro de 

professores até o ano de 2015, por meio da sua projeção de qualificação e melhor 

aproveitamento do seu corpo docente, da seguinte forma: 

a) 15% de professores especialistas 

b) 60% de professores mestres 

c) 25% de professores doutores 

 

3.6.2 Plano Expansão  - Carga Horária 

 

REGIME DE 
DEDICAÇÃO 

TOTAL 
2010 

% em 
2010 

TOTAL 
2011 

% em 
2011 

TOTAL 
2012 

% em 
2012 

              

Integral – 40 
horas 

78 12,54% 110 20,75% 175 33,59% 

Parcial com 
mais de 20 

horas 
385 61,90% 300 56,60% 236 45,30% 

Parcial até 20 
horas 

159 25,56% 120 22,64% 110 21,11% 

Totais 622 100% 530 100% 521 100% 
Quadro 23: Plano Expansão – Carga Horária 
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A partir de 2011, a meta a ser atingida quanto ao regime de dedicação dos 

professores até o ano de 2015, é:   

a) 40 % de professores em tempo integral 

b) 45% de professores em tempo parcial com mais de 20 horas 

c) 15% de professores em tempo parcial até 20 horas 
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4 ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA DA IES 

 

 

4.1 ÓRGÃOS COLEGIADOS: COMPETÊNCIAS E COMPOSIÇÃO 

 

 

A Universidade do Contestado - UnC, é mantida pela Fundação Universidade 

do Contestado – FUnC, criada pela lei municipal 730/1971, sob o CNPJ 

83.395.921/0001-28, caracterizada como uma instituição de origem pública de 

natureza do direito privado, regida pela legislação pertinente às Fundações, 

entidades do Terceiro Setor e velada pelo Ministério Público. Seu principal 

ordenamento jurídico é o estatuto, que determina a estrutura organizacional 

composta por colegiados e órgãos executivos e de assessoria: 

I. Colegiados: Conselho Curador e Conselho Fiscal, 

II. Executivo: Presidência  

III. Apoio: Controladoria e Procuradoria Jurídica 

 

A partir do Estatuto da FunC é definida a estrutura da Universidade: 

 

A estrutura deliberativa e executiva atual da Universidade é assim constituída: 

Órgãos deliberativos: 

 Conselho Universitário - CONSUN 

 Colegiados de Curso de Stricto Sensu 

 Colegiados de Cursos de Graduação e Sequênciais 

 

Órgãos Executivos: 

 Reitoria, composta por: Reitor, Vice-Reitor de Administração e 

Planejamento,Vice-Reitor Acadêmico e Pró –Reitores de Campus; 

 Coordenações: Por áreas, Núcleos e Cursos 
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Sua organização está em conformidade às características institucionais e a 

realidade que lhe são próprias e, está em consonância com sua concepção e sua 

estrutura multi-campi.  

A Universidade congrega as unidades, na condição de Campi e Núcleos 

Universitários. Ao mesmo tempo em que no seu conjunto, constituem a unidade 

institucional, mantem estreita relação com suas comunidades, proporcionando maior 

sustentação à Universidade. 

A seguir está apresentado o organograma da estrutura administrativa da UnC: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

CONSELHO FISCAL

PRESIDÊNCIA Setor: Procuradoria     

Jurídica; Controladoria 

CONSELHO CURADOR

30/05/2010

UNIVERSIDADE DO CONTESTADO

Conselho Universitário - CONSUN

REITORIA - REITOR

Conselho Técnico de Vice-Reitores e Pró-Reitores (Gestores)

Orgão de Apoio - 

Secretária Geral

Vice – Reitor de Administrção 

e Planejamento

Tecnologia 

de 

Informática

Compras e 

Almoxarifado

Comunicação 

e Marketing Financeiro

Recursos 

Humanos Contabilidade 

Conselhos Consultivos dos Campus

Vice – Reitor Acadêmico

Graduação/ 

Ed. Básica

Extensão e Cultura 

Programas Sociais 

Parcerias Estratégicas

EaD

Pós-

Graduação

Pesquisa e 

Inovação

Editora

Pró-Reitor de Campus

Coordenador de Núcleo UniversitárioCoordenação Administrativa e Planejamento Coordenação Acadêmica

Secretária

Secretária
Secretária

Secretária

Secretária
Secretária

SECRETARIA

Coordenadoria 

de Ensino

Coordenadoria de 

Pesquisa, Inovação, Pós 

Graduação e Extensão

Biblioteca NEAD

Pós Latu Sensu Pesquisa Extensão/ Programas 

Sociais

Colegiados de 

Cursos

Coordenação de 

Cursos/Colégio

Núcleos 

Específicos

Compras 
Setor de 

Controle de RH
Amoxarifado Manutenção/

Infraestrutura
Financeiro NPD

Cursos
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4.2 ÓRGÃOS DE APOIO AS ATIVIDADES ACADÊMICAS 

 

 

Além dos estabelecidos no regimento geral da UnC, é previsto que a Reitoria 

poderá criar novos órgãos de apoio, suplementares e complementares à 

conveniência das necessidades da gestão, devidamente justificadas ao CONSUN, 

na primeira reunião sucessiva do Colegiado. 

Os órgãos de apoio previstos no regimento estão descritos na sequência:  

 

Art. 21 - A Administração de Campus é exercida pelos seguintes órgãos: 
 
I - Órgãos Executivos: 
1) Pró-Reitores de Campus 
 
II - Órgãos de Apoio 
1) Coordenação Acadêmica; 
2) Coordenação de Administração e Planejamento 
 
III – Órgãos Complementares 
1) Coordenações de Área; 
2) Coordenações de Curso; 
3) Coordenação de Educação Básica e Profissional; 
4) Coordenação de Núcleo Universitário. 
 
IV – Órgãos Deliberativos  
1) Colegiado de Curso 
2) Conselho de classe para Educação Básica e Profissional 
 
V - Órgãos Suplementares 
1) Secretarias 
2) Núcleos Específicos 
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5 POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES 

 

 

5.1 PROGRAMAS DE APOIO AO ESTUDANTE 

 

 

Os cursos oferecidos pela UnC, em sua maioria, funcionam em período 

noturno, e como as demais Universidades brasileiras que oferecem ensino noturno, 

recebe alunos com características específicas e com perfil diferenciado daquele 

aluno do curso diurno. Trata-se do trabalhador-aluno, que precisa conciliar escola e 

trabalho – auxilia no orçamento doméstico e, com dificuldades, frequenta a  curso 

superior para buscar uma melhor profissão e salário. Em um menor percentual há 

alunos em tempo integral – que só estudam e são mantidos pela família.  

Diante desta situação, a Universidade se vê desafiada em buscar alternativas 

que viabilizem o acesso e a permanência do aluno, oferecendo serviços de apoio, 

com um atendimento através de orientações pedagógicas e psicológicas, de fontes 

de bolsas e financiamentos. 

Os atendimentos são realizados pelo Setor de Serviço de Apoio ao Estudante 

– SAE, normatizado por resolução específica e tem como objetivo manter uma 

integração entre Universidade e  acadêmicos dando oportunidade para que possam 

atingir suas metas e ideais acadêmicos com responsabilidade, profissionalismo e 

respeito ao ser humano. 

Destaca-se os seguintes programas de apoio financeiro ofertados aos alunos: 

 

Formas de financiamentos:  

- Financiamento Estudantil – FIES – através da Caixa Econômica Federal 

- Crédito PRÁVALER – programa de crédito universitário privado do país 

 

Programas de bolsa de trabalho: auxilia o acadêmico na busca de estágios e 

empregos. Parceria com agências de integração. 
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Outros programas:  

 

 Programa de Bolsas do Artigo 170 

 Programa de Bolsas do Artigo 171 

 Programa de Apoio à Extensão – PAEC 

 Programa de Bolsas de Pesquisa do FAP 

 Programa de Intercâmbio Estudantil 

 Programa de Bolsas de Estudo do Fundo de Desenvolvimento Social – 

FUNDOSOCIAL 

 Bolsas Institucionais 

 

 

5.2 ESTÍMULOS À PERMANÊNCIA  

 

 

Como estímulo à permanência dos alunos na universidade, além dos apoios 

pedagógicos e financeiros, a UnC elaborou o Programa de Apoio ao Discente de 

Nivelamento. Este programa faz parte do planejamento anual da Instituição, em 

acordo com sua missão de oferecer um ensino de qualidade.  

Trata-se de um procedimento de estudo e uma atividade pedagógica de 

fundamental importância para a formação do aluno, especialmente quando se 

consideram as deficiências da educação básica e a dificuldade de acompanhamento 

aos cursos de graduação.  

As fragilidades no aprendizado dos estudantes justificam o propósito principal 

de oportunizar uma revisão de conteúdos e proporcionar, por meio de explicações e 

de atividades, a apropriação de conhecimentos necessários ao bom desempenho 

acadêmico e à aquisição das competências próprias da profissão almejada. 

O Programa é uma iniciativa que envolve ações do ensino e extensão, 

através da criação de projetos especiais de atendimento aos acadêmicos, cujas 

atividades pedagógicas favoreçam a aquisição de conhecimentos, bem como a 

manutenção de estudantes nos seus cursos. 
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5.3 ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL  

 

 

A organização estudantil, no âmbito da Universidade do Contestado, dá-se 

através do Diretório Central dos Estudantes – DCE.  

O corpo discente, com o objetivo de promover a cooperação da comunidade 

acadêmica e o aprimoramento da Instituição, tem representação com direito a voz e 

voto nos órgãos colegiados da Universidade do Contestado.  

No Conselho Universitário, o corpo discente possui um representante por 

Campus, indicado por seus pares com mandato de dois anos.  

Nos Colegiados de Curso de Graduação a representação discente faz-se 

presente pela participação de um acadêmico, escolhido por seus pares, com 

mandato de um ano. Também na CPA o segmento discente possui representação, 

com dois estudantes. 

Os espaços para convivência estudantil, ofertados aos alunos, estão nas 

praças de alimentação/cantinas existentes em todas as suas unidades e também 

áreas livres com estrutura para encontros ou realização de atividades informais.  

A UnC tem investido na construção de novas áreas e vem adequando 

espaços que possam servir como área de convívio acadêmico. 

 

 

5.4 ACOMPANHAMENTO DOS EGRESSOS 

 

 

Os ex-alunos constituem um grupo muito importante para a UnC e podem ser 

provenientes dos cursos de graduação, sequênciais e de pós-graduação. 

Constituem a referência de qualidade dos cursos junto ao mercado, nas mais 

diferentes áreas do conhecimento, nas competências e habilidades ali exigidas, 

além de serem os propagadores do aprendizado de cidadania e dos princípios éticos 

praticados durante sua permanência na instituição. 

O acompanhamento dos egressos realizado através de:  

a) Manutenção do cadastro de aluno atualizado; 

b) Acompanhamento da vida profissional do aluno; 
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c) Pesquisas de perfil e expectativas; 

d) Aplicação de instrumentos de pesquisa para identificar a satisfação dos 

cursos realizados; 

e) Conscientização e incentivo para a continuidade da formação (formação 

continuada); 

f) Networking com egressos. 
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6 INFRAESTRUTURA FÍSICA 

 

 

Consciente da importância da estrutura física para o desenvolvimento 

eficiente de suas atividades, a Universidade do Contestado tem investido 

constantemente nesse aspecto. 

A apresentação da infraestrutura  física da UnC inicia  no item 6.1, de modo a 

contemplar primeiramente as estruturas para realização de aulas com indicação de 

salas, outros espaços em núcleos para práticas pedagógicas. Em seguida, 

apresenta a estrutura física utilizada para atividades de gestão, com suas 

respectivas ocupações e localizações. 

A descrição da estrutura física da Biblioteca está no item 6.2, indicando os 

serviços oferecidos pela biblioteca, horário de funcionamento, espaço físico, pessoal 

para atendimento e por fim a quantificação do acervo por área. 

As especificações dos laboratórios dos recursos tecnológicos e de áudio 

visual, plano de promoção de acessibilidade e cronograma de expansão estão nos 

itens seguintes deste capítulo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

6.1 QUANTIFICAÇÃO SUMÁRIA DO ESPAÇO DESTINADO ÀS ATIVIDADES-FIM: SALAS DE AULA, Núcleos, LABORATÓRIOS,  

EQUIPAMENTOS E OUTROS ESPAÇOS 

 

 

6.1.1 Estrutura Física para Realização de Aulas 

 

 

ITEM DA ESTRUTURA 
FÍSICA 

Quantidade 
Total 

Ocupação 
do Espaço 
Físico em 
m²(total) 

DISTRIBUIÇÃO DA ESTRUTURA FÍSICA 

Canoinhas 
Marcílio 

Dias 
Porto 
União Concórdia Curitibanos Mafra 

Rio 
Negrinho 

Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde 

Salas de Aula 257 19213,73 26 38 19 81 29 50 14 

Carteiras 10614 
 

1096 1477 685 2967 1205 2470 714 

Cadeiras 10453 
 

1121 1433 685 2807 1205 2470 732 

Quadro 257 
 

26 38 19 81 29 50 14 

Mesa Professor 257 
 

26 38 19 81 29 50 14 

Brinquedotecas 1 46,92 1 
      Anfiteatros/Auditórios 8 1583,27 1 1 1 2 1 1 

 Sala de Professores 8 536,64 1 2 
 

1 
 

1 1 

Salas para Educação a 
Distância 6 690,39 1 

 
1 1 1 1 1 

Salas de Apoio ao 
Estudante 6 236,39 1 1 1 1 1 1 

 Ateliê de Artes 1 155,75 1 
      Clínica Universitária de 

Saúde Visual 1 208,4 1 
      



 

 

Hospital Veterinário de 
grandes animais 1 563 

 
1 

     Hospital Veterinário 
pequenos animais 1 252,61 

 
1 

     Hospital Veterinário de 
raio X 1 177,5 

 
1 

     Marcenaria 2 307,58 
 

1 
    

1 

Incubadoras de 
Empresas 4 633,2 

 
1 

 
1 1 1 

 Clínica de Fisioterapia 2 611,69 
   

1 
 

1 
 Clínicas de Enfermagem 1 126 

     
1 

 Bibliotecas 7 4047,31 1 1 1 1 1 1 1 

Ginásio de Esportes 4 6205,89 
  

1 1 1 1 
 Academias de 

Musculação 1 116,08 
     

1 
 Academias de Ginástica 1 124,52 

     
1 

 Centro Poliesportivo 1 857,5 
     

1 
 Posto de Atendimento e 

Conciliação 1 68,6 
     

1 
 Agência Experimental de 

Relações Públicas 1 25,5 
     

1 
 Salas para Atividades de 

Extensão 4 389,28 1 
  

1 1 1 
 Salas para Atividades de 

Pesquisa 4 406,01 1 
  

1 1 1 
 Cantinas 7 1286,31 1 1 1 1 1 2 
 Salas de Multi meios 7 98,1 1 1 1 1 1 1 1 

Salas de Assistência 
Social 3 93,74 1 

  
1 

 
1 

 Centrais de Cópias 7 247,62 1 1 1 1 1 1 1 



 

 

Diretórios Acadêmicos -  
Central dos Estudantes 4 256,91 1 

  
1 1 1 

 Campos de Futebol 
Suíço 2 1830 

   
1 1 

  Radio FM 2 325,93 1 
  

1 
   Museu - Cenpáleo 1 373 

     
1 

 Quadro 24: Estrutura Física para Apoio e Realização de Aulas Práticas e Teóricas 

 

 

6.1.2 Estrutura física de Núcleos para Prática Pedagógicas 

 

 

NÚCLEOS 
Quantida
de Total 

Ocupação 
do Espaço 
Físico em 
m²(total) 

DISTRIBUIÇÃO DOS NÚCLEOS 

Canoinhas 
Marcílio 

Dias 
Porto 
União Concórdia Curitibanos Mafra 

Rio 
Negrinho 

Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde 

Núcleo de Práticas 
Jurídicas 5 774,07 1  1 1 1 1  

Núcleo de Psicologia 3 636,04   1 1  1  

Núcleo de Ensino a 
Distância 2 525,72    1  1  

Núcleo de Processamento 
de Dados 2 82,16   1 1    

Núcleo de Ciências 
Sociais Aplicadas 1 33,95      1  

Núcleo das Ciências da 
Saúde e Meio Ambiente 1 55,3      1  



 

 

Núcleo de Educação 1 48,0      1  

Núcleo de Estudos e 
Atividade Física -NEAF 1 34,8   1     

Núcleo de Tecnologia da 
Informação 1 35,0     1   

Quadro 25: Estrutura Física de Núcleos 

 

 

6.1.3 Estrutura Física para a Gestão Acadêmica e Administrativa 

 

 

ITEM DA ESTRUTURA 
FÍSICA PARA A 

GESTÃO 
(REVER TODOS OS 

ITENS) 

Quantidade 
Total 

Ocupação 
do 
Espaço 
Físico em 
m²(total) 

DISTRIBUIÇÃO DA ESTRUTURA FÍSICA 

Canoinhas 
Marcílio 

Dias 
Porto 
União Concórdia Curitibanos Mafra 

Rio 
Negrinho 

Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde 

Secretarias Acadêmicas 
7 402,77 1 1 1 1 1 1 1 

Tesourarias 
7 142,67 1 1 1 1 1 1 1 

Almoxarifados 
5 341,17 1  1 1 1 1  

Salas de Reuniões 
8 376,3 2 1 1 1 1 2  

Salas de Coordenações 
62 1281,05 8 11 2 19 5 14 3 

Secretaria de pós 
Graduação 

5 198,68 1 1  1 1 1  

Salas de Assessorias 
24 898,62 9   7 1 7  

Sala de Pró-Reitores 
4 116,44 1   1 1 1  



 

 

Salas de Telefonias 
6 83,2 1 1 1 1 1 1  

Sala Diretor Presidente 
1 8    1    

Setor de TI 
7 215,5 1 1 1 1 1 1 1 

Salas de Coordenação 
de Ensino 

4 122,52 1   1 1 1  

Salas CPA 
1 33,6      1  

Quadro 26: Estrutura Física para Gestão Acadêmica e Administrativa 
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6.2 BIBLIOTECA 

 

 

Tendo em vista a importância da Biblioteca, suporte fundamental para o 

desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão, a Universidade do 

Contestado, em sua estrutura multi-campi, congregando os Campi Universitários de 

Canoinhas, Concórdia, Curitibanos e Mafra, com suas respectivas bibliotecas, ainda 

disponibiliza bibliotecas na localidade de Marcílio Dias (município de Canoinhas) e 

na cidade de Porto União (ambas administradas pelo Campus de Canoinhas). Bem 

como, disponibiliza biblioteca na cidade de Rio Negrinho (administrada pelo Campus 

de Mafra). 

As Bibliotecas da UnC estão instaladas em áreas que atendem aos alunos da 

graduação, pós graduação - presenciais e a distância, professores, funcionários e 

ainda disponibiliza seu acervo para consulta a comunidade externa. Os acessos aos 

prédios e aos acervos atendem aos portadores de necessidades especiais, 

conforme estabelece a Portaria 3.284/2003. 

 

 

6.2.1 Serviços Oferecidos pela Biblioteca 

 

 

Os serviços oferecidos pelas bibliotecas, na sequência descritos, são 

oferecidos em todas as unidades da UnC. 

 

a) 28 postos de atendimento (entende-se por posto de atendimento o local 

onde existe acervo para consulta e empréstimo, porém sem a execução 

de processos técnicos e sem a presença de profissional bibliotecário) 

b) Acesso disponível pela Internet ao acervo eletrônico 

c) Acesso disponível pela Intranet aos serviços 

d) 27 computadores disponíveis aos alunos 

e) 27 computadores disponíveis à comunidade 

f) Multimeios disponíveis   

g) Cabines de estudos individuais 
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h) Cabines de estudos em grupos 

i) Catálogo do acervo impresso, disponível para consulta local 

j) Participação em redes de cooperação (formalizado – qualquer tipo de 

rede baseado em instrumentos legais: convênios, compartilhamento, etc) 

k) Comutação Bibliográfica 

l) Orientação e normalização de trabalhos acadêmicos 

m) Reserva da bibliografia usada nos cursos 

n) Livre acesso ao acervo, possibilitando ao usuário o manuseio das obras 

o) Acessibilidade para portadores de necessidades especiais (refere-se às 

instalações: rampas, elevadores, sanitários e bebedouros especiais ou ao 

conteúdo: programas de computadores para deficientes visuais, acervo 

em braile, pessoal com domínio de Libras) 

p) Acessibilidade do site na Web 

q) Página Web da biblioteca 

r) Capacitação de usuários (presencial) 

s) Capacitação de usuários (tutorial ou curso a distância) 

t) Pesquisa Bibliográfica 

u) Empréstimo domiciliar 

v) Biblioteca digital institucional 

 

 

6.2.2  Horário de Atendimento das Bibliotecas 

 

 

O horário de funcionamento das bibliotecas da UnC regem em conformidade 

com as características e perfil dos usuários e dos cursos oferecidos em cada 

unidade da UnC.  
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Turno de 
segundas a 

sextas-feiras 

Canoi-
nhas 

Marcílio 
Dias 

Porto 
União 

Concór-
dia 

Curitiba-
nos 

Mafra 
Rio 

Negrinho 

Matutino 
07:00h 

às 
12:00h 

08:00h 
às  

12:00h 
 

07:30h 
às 

11:30h 
 

07:00h 
às 

12:00 h 
 

Vespertino 
13:00h 

às 
17:00h 

13:00h 
às 

17:00 h 

13:00h 
às 

17:00h 

13:00 
às 

18:00h 

13:00h 
às 

18:00h 

13:00h 
ás 

17:00 h 

13:00h 
às  

17:00h 

Noturno 
18:00h 

às 
22:30h 

18:30 
às 

22:30h 

18:00h 
Às 

22:40h 

18:00h 
Às 

22:30h 

18:00h 
Às 

22:30h 

18:30h 
Às 

22:30h 

18:30h 
às  

22:30h 

Quadro 27: Horário de Funcionamento das Bibliotecas de Segundas e Sextas-Feiras- 

 

 

Turno aos 
Sábados 

 

Canoi-
nhas 

Marcílio 
Dias 

Porto 
União 

Concór-
dia 

Curitiba-
nos 

Mafra 
Rio 

Negrinho 

Matutino 
07:00h 

às 
12:00h 

08:00h 
Às 

12:00h 

08:00 
às 

12:00h 

08:00h 
às 

11:30h 

08:00 
às 

12:00h 

07:00h 
às 

12:00h 

08:00h  
às 

 12:00h 

Vespertino 
13:00h 

às 
16:00h 

13:00h 
às 

16:00h 

13:00h 
às 

14:00h 

13:00h 
 às 

17:00h 

13:00h 
às 

17:00h 

12:00h 
às 

17:00h 

12:00h 
às 

 16:00h 

Quadro 28: Horário de Funcionamento das Bibliotecas aos Sábados 

 

 

6.2.3 Espaço Físico 

 

 

O espaço físico destinado às bibliotecas da UnC atende a uma estrutura 

eficiente tanto área área destinada ao acervo quanto para a área destinada ao 

usuário. Neste último espaço inclui disponibilização de mesas e cadeiras além de 

computadores para realização de pesquisas e estudos, individual e em grupos. 

 

ESPAÇO FÍSICO 
BIBLIOTECA TOTAL 

DISTRIBUIÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO DAS BIBLIOTECAS 

Canoi- 
nhas 

Marcí-
lio Dias 

Porto 
União 

Concór 
dia 

Curiti-
banos Mafra 

Rio 
Negri-
nho 

Área Construída 
total (m²) 

4047,81 325 354 213,75 1479,56 225 1320 130 

Área destinada ao 
Acervo (m²) 

1214,81 103 54 67,8 460 100 380 50 

Área destinada ao 
Usuário (m²) 

1869,00 90 300 90 880 125 304 80 

Quadro 29: Espaço Físico das Bibliotecas 
 



 

82 
 

6.2.4 Pessoal Técnico – Administrativo 

 

 

O pessoal técnico-administrativo destinado às bibliotecas atende às 

demandas de cada biblioteca. 

Diante ao fato de as bibliotecas de Marcílio Dias e Porto União serem 

administradas pelo Campus de Canoinhas o profissional bibliotecário é o mesmo 

para as três bibliotecas. O mesmo ocorre entre as bibliotecas de Mafra e Rio 

Negrinho. 

 

Categorias Total 
Canoi- 
nhas 

Marcílio 
Dias 

Porto 
União 

Concór- 
dia 

Curitiba- 
nos 

Mafra 
Rio 

Negri-
nho 

Bibliotecários 4 01 
Mesmo 
Canoi-
nhas 

Mesmo 
Canoi-
nhas 

1 1 1 
Mesmo 

de Mafra 

Auxiliares de 
Biblioteca 

25 04 02 02 3 3 10 1 

Quadro 30: Pessoal Técnico-Administrativo Biblioteca 

 

 

6.2.5 Descrição do Acervo Bibliográfico 

 

 

TOTAL  

Área de 
Conhecimento - 

Cnpq 

LIVROS (inclusive obras 
clássicas dicionários e 

enciclopédias) 

PERIÓDICOS (revistas e 
jornais) 

MULTI 
MÍDIAS 
(Vídeos, 

DVDs e CDs) 

 

Títulos Volumes 
Títulos 

Correntes 
Títulos Não 
Correntes 

Ciências Agrárias 
2488 3724 524 17 231 

Ciências Biológicas 
3158 5805 71 39 229 

Ciências da Saúde 
11216 22384 464 116 593 

Ciências Exatas e da 
Terra 

14124 23042 234 42 1052 

Ciências Humanas 
29257 45580 778 220 1056 

Ciências Sociais 
Aplicadas 

38284 66805 1824 302 1227 

Engenharias e 
Tecnologias 

1610 2894 47 30 100 

Linguística, Letras e 
Artes 

17653 23958 44 134 1335 

Multidisciplinar 1885 2829 24 12 83 

Quadro 31: Descrição do Acervo Bibliográfico 



 

 

6.2.6 Distribuição do Acervo Bibliográfico 

 

 

Distribuição do Acervo 

Área 

Conhecimento 

Canoinhas Marcílio Dias Porto União Concórdia Curitibanos Mafra Rio Negrinho 

Livros 

Peri
ó-
di-
cos 

M. 
Mí-
dia
s 

Livros 

Peri
ó-
di-
cos 

M. 
Mí-
dia
s 

Livros 

Peri
ó-
di-
cos 

M. 
Mí-
dia
s 

Livros 

Peri
ó-
di-
cos 

M. 
Mí-
dia
s 

Livros 

Peri
ó-
di-
cos 

M. 
Mí-
dia
s 

Livros 

Peri
ó-
di-
cos 

M. 
Mí-
dia
s 

Livros 

Per
ió-
di-
cos 

M. 
Mí-
dias 

Tt Vl. Tt  Tt Vl. Tt  Tt Vl. Tt  Tt Vl. Tt  Tt Vl. Tt  Tt Vl. Tt  Tt Vl. Tt  

Ciências 
Agrárias 

57 69 5 13 1796 2739 422 175 64 79 83 4 211 389 7 9 222 287 15 25 136 159 9 5 2 2 0 0 

Ciências 
Biológicas 

309 493 0 45 503 1129 45 18 64 183 3 2 1267 2351 24 38 130 193 3  879 1449 35 126 6 7 0 0 

Ciências da 
Saúde 

1285 2251 191 142 909 1704 172 108 316 770 34 4 4908 9722 81 89 838 1356 5 37 2939 6549 97 213 21 32 0 0 

Ciências 
Exatas e da 

Terra 
4506 6973 159 468 1145 2414 43 112 902 1879 12 190 1662 3387 7 33 1476 1923 12 6 3891 5489 40 235 542 977 3 8 

Ciências 
Humanas 

8141 12109 406 316 1106 1624 124 28 2189 4331 182 23 5132 9377 54 60 2727 3629 31 112 8775 12709 196 503 1187 1801 5 14 

Ciências 
Sociais 

Aplicadas 
7924 14535 1026 331 567 799 125 33 3098 6750 565 232 7532 15589 65 152 6949 9233 64 85 10810 17405 265 352 1404 2494 16 42 

Engenharias e 
Tecnologias 

61 96 5 7 298 605 8 16 46 106 9 7 652 1275 24 28 228 349 3 21 243 334 5 9 82 129 23 12 

Linguística, 
Letras e Artes 

2819 3888 14 351 152 224 9 9 792 1494 18 33 2455 3706 3 88 2430 2686 2 15 8214 10819 126 791 791 1141 6 48 

Multidisci-plinar             241 620 17 5 1644 2209 19 78   0    0  

Quadro 32: Distribuição do Acervo Bibliográfico 

 

6.3 LABORATÓRIOS 

 



 

 

 

6.3.1 Estrutura Física de Laboratórios 

 

 

LABORATÓRIOS 
Quantidade 

Total 

Ocupação do 
Espaço 

Físico em 
m²(total) 

DISTRIBUIÇÃO DOS LABORATÓRIOS 

Canoinhas 
Marcílio 

Dias Porto União Concórdia Curitibanos Mafra 
Rio 

Negrinho 

Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde 

Laboratórios de Alimentos 1 124,96  1      

Laboratórios de Análise 
Sensorial 1 76,34    1    

Laboratórios de Análise 
Ambiental 1 76,34    1    

Laboratórios de Anatomia da 
Madeira e Botânica 2 175,69  1 1     

Laboratórios de Anatomia 
Humana 5 814,08  1 1 1 1 1  

Laboratórios de Anatomia 
Veterinária 1 98,3  1      

Laboratórios de Automação e 
Robótica 2 81   1  1   

Laboratórios de Biologia 3 271,76  1    2  

Laboratórios de 
Biotecnologia 1 76,34    1    

Laboratórios de Botânica 1 78,79    1    



 

 

Laboratórios de Citologia, 
Histologia 1 97,29  1      

Laboratórios de Desenho 4 310,99  1  1 1  1 

Laboratórios de 
Efluentes/Hidráulica 1 78,79    1    

Laboratórios de Elétrica 1 24     1   

Laboratórios de Eletrônica 3 258,8  1 1  1   

Laboratórios de Enfermagem 2 318,8    1  1  

Laboratórios de Farmácia e 
Pesquisa 2 217,95  1  1    

Laboratórios de Física  3 270,59  1  1  1  

Laboratórios de Fisiologia 1 78,79    1    

Laboratórios de Fisioterapia 1 78,79    1    

Laboratórios de Foto 1 49,21  1      

Laboratórios de Geologia 1 78,79    1    

Laboratórios de Geo 
Processamento 1 33,2  1      

Laboratórios de Hematologia 2 148,65  1  1    

Laboratórios de Maqueteria 2 126,4     1  1 

Laboratórios de Matemática 1 76,34    1    

Laboratórios de 
Microbiologia, Parasitologia e 
Imunológica 2 158,66  1  1    

Laboratórios de Microscopia 2 154,74    1 1   

Laboratórios de Nutrição 2 174,51  1  1    

Laboratórios de Papel E 
Celulose 1 56,42  1      



 

 

Laboratórios de Praticas de 
Educação Física Esporte e 
Lazer 1 97,32      1  

Laboratórios de 
Propriedades Físicas e 
Mecânicas Da Madeira 1 28,56  1      

Laboratórios De Psicologia 3 177,78   1 1  1  

Laboratórios de Química 3 257,08  1  1  1  

Laboratórios de Rádio e Tv 3 316,47  1    1  

Laboratórios de Sementes 1 155  1  1  1  

Laboratórios de Solos 1 209,74  1      

Laboratórios de Suínos 
(Coleta de Semem) 1 361,03  1      

Laboratórios de Tecnologia 
de Produtos de Origem 
Animal e Vegetal 1 255,74    1    

Laboratórios de 
Zoologia/Parasitologia 1 78,79    1    

Quadro 33: Estrutura Física de Laboratórios 

 

 

 

 

 

 

6.3.2 Estrutura Física de Laboratórios de Informática 

 

 



 

 

ITENS DA 
ESTRUTURA 

DOS 
LABORATÓRIOS 

Quantidade 
Total 

Ocupação 
do 

Espaço 
Físico em 
m²(total) 

DISTRIBUIÇÃO DOS LABORATÓRIOS 

Canoinhas Marcílio Dias Porto União Concórdia Curitibanos Mafra Rio Negrinho 

Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde 

Salas 30 2064,27 3 5 3 5 4 7 3 

Computadores 537  69 104 55 102 46 109 52 

Quadro 34: Estrutura Física de Laboratórios de Informática 



 

 

6.3.3 Relação de equipamentos/aluno 

 

 

A quantidade de computadores disponíveis nos laboratórios está em uma 

relação média de 12 alunos para cada computador da graduação presencial. 

Porém, os recursos de informática são disponibilizados aos acadêmicos não 

somente nos laboratórios, perfazendo assim uma média de 10 alunos por 

computador no geral. 

A relação dos recursos de informática disponibilizados aos alunos está no 

item seguinte: 

 

 

6.3.4 Recursos de Informática disponíveis  

 

 

Os recursos de informática (computadores) listados no quadro a seguir se 

referem aos que os alunos têm acesso. 

 

Setores com 

Computadores 

Disponíveis 

Total de 

Computa

dores 

Distribuição dos Computadores 

Canoi-
nhas 

Marci-
lio 

Dias 

Porto 
União 

Con-
córdia 

Curiti-
banos 

Mafra 
Rio 

Negri-
nho 

Laboratórios de Informática 537 69 104 55 102 46 109 52 

Biblioteca 35 4 5 4 3 6 11 2 

Núcleo de Práticas 
Jurídicas 35 5 

 
4 9 8 9 

 EAD 15 6 
 

4 1 
  

4 

Multimeios 63 10 7 3 13 5 21 4 

Auditório 1  
  

1 
   NAPI 8  4 

   
4 

 Laboratórios de  Psicologia 3  
    

3 
 Laboratórios de  Redes 10  2 8 

    Laboratório de  Eletrônica 2  
 

2 
    TOTAL GERAL 709 94 122 80 129 65 157 62 

Quadro 35: Recursos de Informática Disponíveis 

 



 

 

6.4 RECURSOS TECNOLÓGICOS E DE AUDIO VISUAL 

 

 

EQUIPAMENTOS 
Quantidade 

(Total) 

DISTRIBUIÇÃO DA ESTRUTURA FÍSICA 

Canoinhas 
Marcilio 

Dias 
Porto 
União 

Concórdia Curitibanos Mafra 
Rio 

Negrinho 

Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde Qtde 

TV  41 5 7 2 11 3 10 3 

Vídeo Cassetes 35 6 5 1 10 3 8 2 

DVDs 32 3 3 2 15 3 4 2 

Mesa Amplificada de Som 2 1 
    

1 
 Caixas Acústicas 8 2 2 

  
2 2 

 Aparelho de Som com CD 13 1 2 1 
  

5 4 

CPU completa para data show 63 10 7 3 13 5 21 4 

Data show 70 11 11 3 15 5 22 3 

Retroprojetores 57 10 19 
 

10 4 11 3 

Microfones 8 2 
  

2 
 

4 
 Filmadoras 3 

  
2 

  
1 

 Episcópios 1 
     

1 
 Smart Board 1 

     
1 

 Projetor de slides 5 
 

3 
   

2 
 Câmara fotográfica 6 

  
1 1 

 
4 

 Impressoras 4 2 
 

2 
    Quadro 36: Equipamentos 
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6.5 PLANO DE PROMOÇÃO DE ACESSIBILIDADE E DE ATENDIMENTO 

DIFERENCIADO A PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS  

 

 

A Universidade do Contestado - UnC é uma instituição de ensino integrada a 

comunidade e por consequência torna-se agente de transformações sociais.  

Conforme resolução específica, em consonância com a política nacional para 

integração de pessoas com deficiências, a Universidade do Contestado – UnC 

dispõe do programa de apoio a pessoas com necessidades especiais, com base no 

Decreto nº. 3.298, cujo documento compreende o conjunto de orientações 

normativas que objetivam assegurar o pleno exercício dos direitos individuais e 

sociais das pessoas com deficiência.  

Para tanto, considera a adaptação dos recursos instrucionais e de 

equipamentos, e a disponibilização de pessoal capacitado (professores 

especializados no atendimento à deficientes), adaptação dos  e adequação de 

recursos físicos (banheiros, rampas, barras de apoio, vagas de estacionamento, etc.) 

em detrimento às necessidades de seus alunos deficientes. 

 

 

6.6 CRONOGRAMA DE EXPANSÃO DA INFRA-ESTRUTURA PARA O PERÍODO 

DE VIGÊNCIA DO PDI 

 

 
 

Item 
 

Valor Investido 
 

Cronograma 
 

Atualização e ampliação de número de computadores e 
softwares 

1.125.000,00 até 2015 

Ampliação de números de multi mídias 200.000,00 até 2015 

Melhorias na estrutura física existente 2.000.000,00 até 2015 

Construção de estrutura física 2.000.000,00 até 2015 

Atualização e ampliação do acervo bibliográfico 1.500.000,00 até 2015 

Ampliação de Número de laboratórios para diversos 
cursos 

500.000,00 até 2015 

Melhorias de acessibilidade para deficientes 305.000,00 até 2015 

TOTAL INVESTIMENTO 7.630.000,00 até 2015 

Quadro 37: Cronograma de Expansão da Infra-Estrutura 

 



 

91 
 

Considerando o constante avanço tecnológico e a facilidade de aquisição dos 

mesmos por docentes e discentes, a meta para equipamentos eletrônicos 

anteriormente definida poderá ser minimizada. 
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7 AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DO DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL 

 

 

7.1 PROCEDIMENTOS DE AUTO AVALIÇÃO INSTITUCIONAL  

 

 

A preocupação com a Avaliação Institucional na Universidade do Contestado 

(UnC) remonta ao projeto inicial da Universidade elaborado nos anos de 1992, 

quando  diz: “A Universidade do Contestado adotará a Avaliação Institucional não só 

como mecanismo de tomada de decisão, mas também como fator de crescimento 

cultural e formativo”. Toda a avaliação deve buscar informações para atender  os 

interesses da coletividade. 

A elaboração do primeiro projeto ocorre concomitantemente com o 

lançamento pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) do Programa de Avaliação 

Institucional das Universidades Brasileiras (Paiub). A partir de então as diversas 

unidades, dentro do princípio de descentralização, ficaram responsáveis pela 

operacionalização do programa respeitando os objetivos do projeto original e a 

concepção proposta.  

Paralelamente ao Paiub, em cumprimento à Lei nº 9.131/95, o MEC instituiu o 

Sistema Nacional de Avaliação de Cursos, que teve por objetivo subsidiar o 

processo de avaliação periódica das instituições e dos cursos de graduação de nível 

superior fazendo uso de procedimentos e critérios abrangentes que determinam a 

elevação da qualidade e da eficiência das atividades de ensino, pesquisa e 

extensão. Os cursos da UnC passaram a ser avaliados pelo Exame Nacional de 

Cursos. 

Por meio da Lei n. 10.861, de 14 de abril de 2004, institui-se o Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES).  

A UnC integra o Sistema Estadual de Educação de Santa Catarina.  Seu 

ingresso no SINAES está respaldado pela aprovação do Parecer n. 

386/200/CEE/SC, em 07 de dezembro de 2004 que aprovou o processo de 

Cooperação entre o  CEE/SC e o MEC/SINAES. 
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O Programa de Avaliação Institucional da UnC segue os princípios e 

dimensões do SINAES, ou seja, inserindo-se nos três processos diferenciados: 

a) avaliação das Instituições de Educação Superior  (AVALIES); 

b) avaliação dos Cursos de Graduação  (ACG); 

c) avaliação do Desempenho dos Estudantes (ENADE). 

 

Avaliação das Instituições de Educação Superior (AVALIES), sendo 

desenvolvida em duas etapas: a primeira constituída por um processo de auto-

avaliação desenvolvida pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) tomando como 

referência projeto aprovado pelos Conselhos Superiores da UnC; e a segunda por 

meio da avaliação externa. 

O programa de Avaliação Institucional tem como objetivos: 

I. Contribuir para a melhoria da qualidade do ensino, pesquisa, extensão e 

gestão universitária da UnC; 

II. Apontar alternativas para a consecução do planejamento institucional da 

UnC; 

III. Demonstrar as realizações desenvolvidas pela UnC no ensino, pesquisa e 

extensão; 

IV. Verificar o efeito/impacto de sua presença institucional e atuação no 

contexto social; 

V. Redimensionar as ações da Universidade a partir das perspectivas interna 

e externa; 

VI. Oferecer subsídios para a contínua revisão/melhoria da estrutura 

organizacional. 

 

Além dos objetivos citados, o Programa de Avaliação Institucional da UnC 

possui como princípios: 

 

I. Globalidade; 

II. Legitimidade; 

III. Impessoalidade; 

IV. Respeito à identidade institucional e suas características próprias; 

V. Continuidade; 



 

94 
 

VI. Regularidade; e 

VI.Disposição para a mudança. 

 

O Programa de Avaliação Institucional objetiva manter os diferentes setores 

de trabalho informados sobre seus aspectos de excelência, deficiência e carência, 

de tal forma que sejam tomadas decisões administrativas e acadêmicas que gerem 

ações necessárias para promover correções dos desvios e carências e/ou manter e 

animar o que se mostrou como de excelência, com vistas a rever e aperfeiçoar o seu 

Projeto Desenvolvimento Institucional (PDI). Como exigência institucional, e também 

da comunidade acadêmica, deve-se cuidar para que a avaliação institucional seja 

sempre: 

I. Um processo contínuo de aperfeiçoamento do desempenho acadêmico; 

II. Uma ferramenta e um conjunto de diretrizes para o planejamento e a 

gestão universitária; e 

III. Um processo constante de prestação de contas de todos para com todos. 

Atendendo ao explicitado no AVALIES a UnC implementou projeto de 

auto-avaliação institucional. Este projeto atende ao estabelecido pelo 

artigo 3º da Lei no 10.861/2004,  focou desde então  o processo avaliativo 

nas seguintes dimensões: 

a) a missão e o plano de desenvolvimento institucional;  

b) a política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e as 

respectivas formas de operacionalização, incluídos os procedimentos 

para estímulo à produção acadêmica, as bolsas de pesquisa, de 

monitoria e demais modalidades;  

c) a responsabilidade social da instituição, considerada especialmente no 

que se refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao 

desenvolvimento econômico e social, a defesa do meio ambiente, da 

memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural;  

d) a comunicação com a sociedade;  

e) as políticas de pessoal, as carreiras do corpo docente e do corpo 

técnico-administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento 

profissional e suas condições de trabalho;  
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f) organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento e 

representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na 

relação com a mantenedora, e a participação dos segmentos da 

comunidade universitária nos processos decisórios;  

g) infra-estrutura física, especialmente a de ensino e de pesquisa, 

biblioteca, recursos de informação e comunicação;  

h) planejamento e avaliação, especialmente os processos, resultados e 

eficácia da auto-avaliação institucional;  

i) políticas de atendimento aos estudantes;  

j) sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da 

continuidade dos compromissos na oferta da educação superior.  

 

O projeto de auto-avaliação tem as concepções de avaliação, as quais podem 

ser assim descritas: 

I. A avaliação contempla uma análise crítica das realizações em relação aos 

objetivos previstos, às estratégias de ações e aos recursos aplicados. Um 

processo mediante o qual se comparam as metas estabelecidas com os 

resultados alcançados e se levantam problemas e discussões importantes 

para o planejamento de suas ações futuras; 

II. A avaliação não se restringe à tomada de decisões administrativas. Esta 

sim, deverá recair sobre as atividades comportamentais de todos os 

membros da instituição, transformando-se em processo de crescimento 

cultural e formativo, priorizando sua função educativa; 

III. A avaliação deve ser sempre realizada visando a maior participação 

possível da comunidade interna e externa. 

IV. projeto de auto-avaliação institucional desenvolvido gera relatórios a cada 

três anos. Até o momento foram dois relatórios: 2004-2006 e 2007-2010. 

O Projeto de auto-avaliação institucional passa por revisão para o triênio 

2011-2013.  

 

Semestralmente a CPA implementa processos de avaliação do desempenho 

docente dos cursos de graduação regulamentado pela Resolução UnC-CONSUN 

034/2010   
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A CPA/UnC foi criada com base no art. 7º da Portaria nº 2.051/2004: 

 

Art. 7º As Comissões Próprias de Avaliação (CPAs), previstas no Art. 11 da 
Lei no 10.861, de 14 de abril de 2004, e constituídas no âmbito de cada 
instituição de educação superior, terão por atribuição a coordenação dos 
processos internos de avaliação da instituição, de sistematização e de 
prestação das informações solicitadas pelo INEP. 
§ 1º As CPAs atuarão com autonomia em relação a conselhos e demais 
órgãos colegiados existentes na instituição de educação superior; 
§ 2º A forma de composição, a duração do mandato de seus membros, a 
dinâmica de funcionamento e a especificação de atribuições da CPA 
deverão ser objeto de regulamentação própria, a ser aprovada pelo órgão 
colegiado máximo de cada instituição de educação superior, observando-se 
as seguintes diretrizes: 
I - necessária participação de todos os segmentos da comunidade 
acadêmica (docente, discente e técnico-administrativo) e de representantes 
da sociedade civil organizada, ficando vedada à existência de maioria 
absoluta por parte de qualquer um dos segmentos representados; 
II - ampla divulgação de sua composição e de todas as suas atividades. 

 

A CPA/UnC tem regulamentada suas Atividades Internas pela Resolução 

UnC-CONSUN 043/2010 aprovado pelo Conselho Universitário - CONSUN e sua  

composição garante a participação de todos os segmentos da comunidade 

acadêmica.  

À CPA/UnC, observada a legislação pertinente, compete: 

a) Responsabilizar-se pelo planejamento e elaboração do Projeto de 

Avaliação Institucional da UnC; 

b) Deliberar sobre os procedimentos e estratégias da Avaliação Institucional; 

c) Conduzir os processos de avaliação interna; 

d) Sistematizar e prestar informações relativas ao AVALIES, solicitadas pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP), no âmbito do Sistema Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Superior (SINAES), através das determinações do CEE/SC; 

e) Constituir subcomissões de avaliação juntamente  a Reitoria e Pró-

Reitorias dos campi; 

f) Elaborar, analisar e encaminhar relatórios e pareceres às instâncias 

competentes; 

g) Propor estudos, seminários e discussões dos resultados obtidos, em 

diferentes etapas do processo, visando ao fornecimento de subsídios para 

a fixação, aperfeiçoamento e modificação da política de avaliação; 
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h) Coordenar e acompanhar a publicação de notícias, resultados, relatórios e 

cadernos de divulgação; 

i) Organizar e realizar o processo de avaliação de cursos, constituindo 

comissões específicas, empregando os instrumentos de avaliação 

estabelecidos pelo CEE/SC; 

j) Acompanhar as Comissões Externas de Avaliação em todos os Processos 

de Reconhecimento ou Renovação de Reconhecimento de Cursos e da 

Instituição; 

k) Propor projetos, programas e ações, visando à solução e o 

acompanhamento dos problemas gerais ou de cada Campus. 

 

Quanto à metodologia, a mesma estabelece que a operacionalização do 

sistema de avaliação institucional da UnC deve atender aos princípios da 

participação, da busca de qualidade da auto e retroavaliação, a partir dos fins 

institucionais da Universidade e tem como princípios constantes do PDI da UnC. 

Seminários, painéis de discussão, sessões plenárias, reuniões técnicas e 

outros, constituem momentos para análise e incorporação das ações planejadas, de 

forma coletiva e democrática. A comunicação e a troca de informações nesta 

ocasião são fundamentais para a propositura e o entendimento das metodologias 

que serão  utilizadas pelos responsáveis das ações pretendidas. 

A metodologia emprega procedimentos que enfatizavam métodos 

quantitativos (sistema de informações, diagnósticos, formas sofisticadas de análises 

comparativas e outros), como métodos qualitativos, caracterizados por formas 

participativas, abertas e democráticas (seminários, discussões de avaliação com 

especialistas e agentes envolvidos nos processos, estudos com professores e 

alunos, comissões e outras formas de debates participativos) bem como ainda, 

partindo-se de análise documental. 

O enfoque dado à avaliação institucional se concentra, sobretudo no 

diagnóstico e análise do ensino, da pesquisa, da extensão e do processo 

universitário. 

A Avaliação de Curso no âmbito da UnC é realizada em dois momentos:  

a) por iniciativa da UnC por meio da CPA; 
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b) quando do reconhecimento ou renovação de reconhecimento de cursos por 

comissão nomeada pelo CEE/SC. 

O ENADE se constitui também numa avaliação cujos resultados auxiliam na 

identificação de fragilidades e potencialidades de cada curso de graduação.   A 

participação dos estudantes da UnC no ENADE iniciou no ano de 2005 e tem 

contribuído no processo de melhoria continuada do ensino, pesquisa e extensão no 

âmbito dos cursos avaliados e nas motivações do PDI. 

A avaliação externa ocorre quando do processo de renovação do 

credenciamento da UnC dos cursos ou ocorrências previstas na legislação 

específica  do ENADE.  

Quanto a Pós-Graduação stricto sensu, esta se submete a avaliação em três 

momentos: 

a) por iniciativa da UnC por meio da CPA; 

b) quando do reconhecimento ou renovação de reconhecimento do 

curso/programa por comissão nomeada pelo CEE/SC; 

c) pela CAPES por meio da avaliação trienal e visita de especialistas 

observadas as diretrizes de cada área. 

 

Em síntese, o processo de Avaliação Institucional da UnC compõe a auto-

avaliação institucional, complementada pelos relatórios das comissões externas e 

relatórios do ENADE tendo como balizador o PDI. 

A avaliação institucional se constitui de modelos e instrumentos que podem, a 

qualquer momento, ser aplicados em situações específicas, gerando subsídios para 

permanentes reexames e reorientações exigidos pelos avanços do conhecimento e 

demandados pelos contextos regional e nacional. Os resultados vão fundamentar o 

processo de gestão e os atos de regulação. As adaptações e revisões servirão para 

corrigir os aspectos negativos, fortalecer e consolidar os aspectos positivos. 

O Relatório Final do processo de Avaliação Institucional apresentado pela 

Comissão Própria de Avaliação é submetido a apreciação do Conselho Universitário 

e socializado junto a comunidade interna, externa e encaminhado aos órgãos de 

regulação do setor educacional. 
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8 ASPECTOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS 

 

 

8.1 DEMONSTRATIVO DE CAPACIDADE E SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

 

 

A UnC, mantida pela Fundação Universidade do Contestado - FUnC, elabora 

seu orçamento anual,  considerando: 

 

a) projeção das receitas: mensalidades ou anuidades do cursos de educação 

de superior e educação básica; serviços prestados; públicos previstos em 

programas ou projetos em parcerias; 

b) projeção dos custos com pessoal (docentes técnico-administrativos); 

c) projeção dos custos com serviços de terceiros; 

d) projeção dos custos diretos e indiretos; 

e) previsão de evasão de alunos; 

f) previsão de inadimplência. 

 

A peça orçamentária é elaborada a partir do levantamento dos cursos 

ofertados, tendo como base o número de alunos por turma, carga horárias dos 

docentes, índices de reajustes inflacionários e salários, e as demais informações 

obtidas pelos relatórios contábeis produzidos até o inicio dos trabalhos. 

Elaborado os levantamentos das receitas e custos, e a identificação dos 

resultados, são projetados os investimentos. O orçamento é aprovado em dois 

colegiados, o Conselho Universitário e Conselho Curador. Após aprovado, sua 

execução segue o planejamento central estratégico no enfoque econômico-

financeiro.  

Cabe esclarecer também que, sendo sua mantenedora de origem pública 

comunitária, seu plano de contas e toda seu orçamento e demonstrações financeiras 

são elaboradas de conformidade com o Sistema de Cadastro e Prestação de Contas 

– SICAP, do Ministério Público, curador nato das mesmas. 

Esta forma de elaboração de orçamento entrou efetivamente no ano 2011, 

porque a nova mantedora da UnC entrou em vigor em 1 de janeiro de 2010. Assim, o 
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ano de 2011 será o primeiro exercício da nova estrutura orçamentária, bem como de 

toda a estrutura organizacional e operacional.   

O balanço anual é auditado por Auditoria Independente, cujos exames são 

conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e 

compreendem: 

a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o 

volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da 

Entidade; 

b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que 

suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e 

c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas 

adotadas pela administração da entidade, bem como da apresentação das 

demonstrações contábeis tomadas em conjunto e com base nos últimos 

exercícios. 

 

Após a emissão do parecer da Auditoria, cabe ao Conselho Fiscal e na 

Sequência ao Conselho Curador a aprovação final.  

Com este planejamento, a UnC visa atender suas necessidades e demandas 

e acompanhar mensalmente o planejamento econômico e financeiro, como uma 

ferramenta técnica capaz de auxiliar na análise dos resultados obtidos e, ao mesmo 

tempo, fornecer parâmetros confiáveis para a tomada de decisões pelos gestores.  

Em face e reestruturação da UnC, a projeção quinquenal está sendo 

elaborada com base nos valores do orçamento para o ano de 2011, ajustado as 

projeções de receita, custos e despesas. Este plano plurianual de investimentos 

contemplará investimentos e o plano de explanação da Instituição.  

A situação econômica pode ser sintetizada com os dados abaixo: 
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2011 

Rubrica  R$  % 

Receitas  R$        60.053.322,29  100% 

Folha de Pagamento  R$        38.733.584,73  64,5% 

Custos  R$        22.594.334,22  37,6% 

Pagamento de Dívidas de Curto Prazo  R$          4.856.736,15  8,1% 

Investimentos  R$                              -    0,0% 

Resultado -R$          6.131.332,81  -10,2% 

   2012 

Rubrica  R$  % 

Receitas  R$        64.857.588,07  100% 

Folha de Pagamento  R$        40.670.263,97  62,7% 

Custos  R$        22.142.447,54  34,1% 

Pagamento de Dívidas de Curto Prazo  R$          4.856.736,15  7,5% 

Investimentos  R$                              -    0,0% 

Resultado -R$          2.811.859,58  -4,3% 

   2013 

Rubrica  R$  % 

Receitas  R$        70.046.195,12  100% 

Folha de Pagamento  R$        42.703.777,16  61,0% 

Custos  R$        21.699.598,58  31,0% 

Pagamento de Dívidas de Curto Prazo  R$          4.856.736,15  6,9% 

Investimentos  R$             786.083,22  1,1% 

Resultado -R$                         0,00  0,0% 

   2014 

Rubrica  R$  % 

Receitas  R$        75.649.890,73  100% 

Folha de Pagamento  R$        44.838.966,02  59,3% 

Custos  R$        21.699.598,58  28,7% 

Pagamento de Dívidas de Curto Prazo  R$          4.856.736,15  6,4% 

Investimentos  R$          4.254.589,97  5,6% 

Resultado  R$                         0,00  0,0% 

   2015 

Rubrica  R$  % 

Receitas  R$        81.701.881,99  100% 

Folha de Pagamento  R$        47.080.914,32  57,6% 

Custos  R$        22.133.590,56  27,1% 

Pagamento de Dívidas de Curto Prazo  R$          4.856.736,15  5,9% 

Investimentos  R$          7.630.640,96  9,3% 

Resultado -R$                         0,00  0,0% 
Quadro 38: Situação Econômica da UnC 
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Foi projetado um incremento na receita de 8% (oito por cento) ao ano, com 

base no reajuste das mensalidades e aumento no número de alunos. 

Para os custos com pessoal foi projetado um aumento de 5% (cinco por 

cento) ao ano, tomando por base os últimos reajustes aplicados nos salários dos 

colaboradores. 

A Instituição está implantando uma nova estrutura administrativa, na qual foi 

criada uma central de serviços administrativos, descentralizada nas unidades da 

UnC, de forma a aproveitar a especificidade dos seus colaboradores, fazendo com 

que as boas práticas fossem aplicadas em todas as unidades. 

A central de serviços conta com os seguintes serviços: contabilidade, 

financeiro, compras e almoxarifado, tecnologia da informação, orçamento e controle, 

comunicação e marketing e recursos humanos,   

Diante desta nova sistemática, está sendo projetada uma redução de 2% 

(dois por cento) nos demais custos ao ano até 2013. 

Para o ano de 2014, a projeção é a manutenção dos custos de 2013, com 

uma elevação em 2 % (dois por cento) para o ano de 2014,  

De forma a equacionar o resultado da instituição, os investimentos estão 

previstos apenas a partir do ano de 2013. 

Quanto a qualificação docente, está previsto nas despesas do ano o valor de 

R$ 156.000,00 (cento e cinquenta e seis mil reais) para o pagamento dos contratos 

de capacitação firmados até 2010. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI  está elaborado para o 

período de transição e adaptação da nova estrutura jurídica/organizacional da FUnC 

e da própria UnC. Trata-se de um instrumento de gestão da Universidade do 

Contestado – UnC, no que tange a sua filosofia de trabalho, sua missão, diretrizes 

pedagógicas, estrutura organizacional e atividades que desenvolve e/ou que 

pretende desenvolver. 

Este é um documento de gestão flexível, pautado em objetivos e metas, cujos 

referenciais consideram resultados da avaliação institucional, articulada com o 

Projeto Pedagógico Institucional – PPI. 

Ainda, neste ano, a UnC iniciará o processo de adequação, aprimoramento e 

revisão do Plano de Desenvolvimento Institucional, associado ao Planejamento 

Estratégico da instituição.  

Conclui-se este documento ciente de que há muito para fazer nesta nova 

fase, mas ao mesmo tempo ressalta-se que a UnC superou o seu maior problema 

institucional, caracterizado pela fragilidade legal da Fundação e do formato jurídico 

da mantenedora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

104 
 

 

REFERÊNCIAS 

 

 

FEDERAÇÃO DAS FUNDAÇÕES EDUCACIONAIS DO CONTESTADO. Carta 
consulta. Caçador, [1991]. 

 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DO CONTESTADO. Regimento Geral da 
Universidade do Contestado. Caçador, 2010. 

 

______. Estatuto da Universidade do Contestado. Caçador, 2009. 
 

 


